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Resumo 

O Futebol é um desporto de uma magnitude ímpar na sociedade, nele estão associados 

vários prismas de atuação: desportivo-competitivo, social, integrativo, formativo, entre muitos 

outros, que elevaram o seu estudo e, posterior, compreensão a patamares de excelência. A 

evolução do jogo em todas as suas vertentes gerou uma necessidade de adaptação e 

aprendizagem constantes, onde o treinador necessita de estar atualizado quanto às suas 

tendências, particularmente na vertente do treino enquanto elemento fulcral de 

desenvolvimento dos atletas e das equipas, num contexto competitivo cada vez mais exigente 

e sob escrutínio geral. 

 Este documento foi desenvolvido para o Relatório de Estágio, do Mestrado do curso 

de Futebol – da formação à Alta Competição, da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias. O estágio foi efetuado na equipa de Sub.19 do Futebol Clube Paços de Ferreira, 

que participou no campeonato nacional da 1º divisão de Juniores, tendo o Treinador-estagiário 

a função de coadjuvar o treinador principal na operacionalização do processo de treino e jogo 

ao longo da época desportiva. 

O relatório descreve e apresenta reflexões críticas de todos os processos desenvolvidos 

na equipa ao longo do ano, nomeadamente o processo de treino e de jogo; modelo de observação 

e análise e na formulação de um estudo técnico-científico sobre a organização ofensiva da 

equipa comparativamente ao 1º e 12º classificado na prova. Os resultados do estudo apontam 

para a existência de diferenças estatisticamente significativas na obtenção do golo quanto ao 

momento de jogo, método de ataque e fator de ser a primeira equipa a marcar no encontro.  

Em suma, e desportivamente, o principal objetivo delineado para a equipa foi 

alcançado (manutenção na principal divisão do escalão e a estreia de três elementos na equipa 

principal do F.C.P.F.). Quanto aos objetivos definidos para o treinador-estagiário, ficou 

demonstrado o elevado desenvolvimento pessoal e profissional, reforçado pelo convite em 

integrar os quadros técnicos do clube. 

PALAVRAS-CHAVE: FUTEBOL; ESTÀGIO, FORMAÇÃO; GOLO; TREINO; JOGO 
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Abstract 

Football is a sport of an unparalleled magnitude in society, in which several aspects of 

action are associated: sport-competitive, social, integrative, formative, among many others, 

which raised its study and, later, understanding to levels of excellence. The evolution of the 

game in all its aspects has generated a need for constant adaptation and learning, where the 

coach needs to be updated about its trends, particularly in terms of training as a key element in 

the development of athletes and teams, in a competitive context increasingly more demanding 

and under general scrutiny. 

 This document was developed for the Internship Report, of the Master's Degree in 

Football – from training to High Competition, of the Lusófona University of Humanities and 

Technologies. The internship was carried out in the U.19 team of Futebol Clube Paços de 

Ferreira, which participated in the national championship of the 1st division of Juniors, with 

the Trainee-Coach having the function of assisting the head coach in the operationalization of 

the training and game process throughout of the sporting season. 

The report describes and presents critical reflections of all the processes developed in 

the team throughout the year, namely the training and game process; observation and analysis 

model and the formulation of a technical-scientific study on the offensive organization of the 

team compared to the 1st and 12th classified in the competition. The results of the study point 

to the existence of statistically significant differences in the achievement of the goal regarding 

the moment of the game, attack method and factor of being the first team to score in the match. 

In short, and sportingly, the main objective outlined for the team was achieved (maintenance 

in the main division of the level and the debut of three elements in the main team of F.C.P.F.). 

As for the goals set for the trainee coach, the high personal and professional development was 

demonstrated, reinforced by the invitation to join the club's technical staff. 

Keywords: FOOTBALL; INTERNSHIP, FORMATION; GOAL; PRACTISE; GAME 
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Introdução 

O presente relatório de estágio decorre da realização do Mestrado em Futebol – da 

Formação à Alta Competição, da Faculdade de Desporto e Educação Física da Universidade 

Lusófona de Humanidades e Tecnologias (ULHT). 

Incluído no 2º ano do referente mestrado, o estágio profissionalizante tem como 

objetivo cimentar a "Aquisição de conhecimento e desenvolvimento de competências inerentes 

ao desempenho das funções de treinador desde a formação ao alto rendimento" procurando 

"corresponder à necessidade de um conhecimento atualizado e cientificamente fundado na área 

específica do Futebol, a partir do saber acumulado e em constante construção de um edifício 

teórico/prático específico da teoria e metodologia do processo de treino, nas novas tecnologias 

de informação e observação e na investigação científica". 

A elaboração e devido aproveitamento do relatório de estágio permitirá ao proponente 

adquirir o título de mestre e por via do reconhecimento do Ciclo de Estudos em Futebol será 

conferido pelo Instituto Português de Desporto e Juventude (IPDJ) a obtenção do Título 

Profissional de Treinador de Desporto (TPTD) de Grau II, permitindo o acesso legal ao 

exercício das atividades de Treinador, legislado ao abrigo do Artigo 6º da Lei n.º 106/2019, de 

6 de setembro. 

O estágio foi realizado na equipa masculina de sub.19 do Futebol Clube Paços de 

Ferreira (F.C.P.F.), com a função de treinador-estagiário (TE) e fez parte da unidade curricular 

“Estágio”. 

O escalão de juniores enquadra-se na última etapa de desenvolvimento do Futebol de 

formação. É esperado que nesta etapa se potencie e maximize o rendimento desportivo dos 

atletas preparando-os para as exigências do Futebol profissional. Embora as regras e objetivos 

da modalidade sejam as mesmas, existem, claras, diferenças entre alto rendimento e formação, 

em que os intervenientes envolvidos no processo terão de ter em conta. No caso específico do 

F.C.P.F., o escalão de juniores é o último degrau para a equipa principal, visto não existir equipa 

sub.23 nem equipa B, o que coloca uma maior responsabilidade e exigência, quer nos 

treinadores quer nos jogadores. 
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Ao TE, juntamente com a equipa técnica, coube a desafiante e estimulante tarefa de 

maximizar e potenciar os atletas, individual e coletivamente através do processo de treino e 

jogo com vista a proporcionar, num contexto semiprofissional, a cultura e exigência do 

profissionalismo, cenário que os atletas visam atingir no final da época. Desta forma, o presente 

relatório apresenta os desafios, métodos e meios utilizados ao longo do estágio para abordar 

esta importante etapa que permitirá ao TE adquirir competências e experiências como 

complemento do processo académico e profissional. 

O Futebol, elemento central do plano de estudos do mestrado, é uma modalidade que 

pertence ao grupo de jogos desportivos coletivos (Garganta & Greghaine, 1999) que possuí um 

impacto social sem precedentes no mundo contemporâneo. A modalidade enraizou-se 

culturalmente no dia-a-dia das sociedades pelos quatro cantos do mundo, tornando-se um 

elemento gerador de identidade de muitas nações que através do Futebol (equipas e seleções) 

expressam a sua cultura e modo de vida. 

Este fenómeno tem como base a modalidade de Futebol que Casanova e Pacheco 

(2020, p. 108) definem como um “jogo coletivo de cooperação e oposição simultânea e de 

invasão, com ações, reações e interações de carácter aleatório e imprevisível regulado por um 

conjunto de regras, com o objetivo de colocar a bola o maior número de vezes dentro da baliza 

do adversário”.  

Existem, ainda, outros fatores e dimensões que vão além da parte técnica do jogo em 

si, pois desperta paixão, alegria, tristeza, euforia entre muitos outros estados de espírito. Assim, 

considera-se como sendo um fenómeno social, político, económico e cultural, mobilizando 

praticamente a totalidade de uma sociedade e das suas instituições Mauss (1925; cit. por Lanna, 

2000). 

Inúmeras razões pelo qual a modalidade é tão popular e apaixonante parecem ser 

evidentes, em particular: a facilidade com que pode ser praticado; a simplicidade das regras; a 

imprevisibilidade inerente em que um oponente forte pode ser derrotado por um oponente em 

teoria mais débil; o facto de dentro do recinto de jogo todos terem a mesma importância não 

obstante raça, género, status social, morfologia ou grau académico. 
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Tal como a sociedade e o desporto, o Futebol está em constante mudança. Desde o 

surgimento do desporto em Inglaterra, em 1863, até à atualidade, várias foram as fases, 

mudanças e as tendências vigentes. Tal como Leon C. Meggison1 constatou, não são as espécies 

mais fortes que sobrevivem, nem as mais inteligentes, mas sim as mais suscetíveis a mudanças, 

o que se aplica muito bem à modalidade e ao seu trajeto adaptativo no decurso dos tempos. 

Se numa fase inicial o máximo responsável pelos jogadores – treinador – era 

essencialmente alguém que baseava o seu conhecimento e consequente operacionalização nas 

suas experiências passadas enquanto antigo atleta, atualmente e face ao crescimento 

exponencial da modalidade e ao seu enorme escrutínio publico, a modalidade evoluiu num 

processo natural e gradual com base no campo científico alicerçada no estudo da modalidade.  

O Futebol, outrora denominado como sendo área do senso comum passou a contar com 

intervenientes especializados em vários domínios científicos. 

O treinador tem, desta forma, assumido um papel de destaque na evolução do Futebol. 

Independentemente do tipo de perfil, do tipo de liderança, da metodologia e capacidade de gerir 

o processo de treino e jogo, ser treinador implica saber treinar, modelar a realidade com base 

num processo próprio para interferir na evolução da equipa e do jogador. 

Desta forma, o motivo pela realização do Mestrado em Futebol vai ao encontro daquilo 

que foi anteriormente referido.  A um plano pessoal, sempre fui, e serei, um apaixonado pela 

modalidade, pratiquei Futebol ao longo de 26 anos num regime semiprofissional e, não obstante 

ter tido a oportunidade de vivenciar e adquirir conhecimentos através da experiência prática 

enquanto jogador, sempre quis e tentei perceber os porquês por detrás de cada jogo, de cada 

exercício e de cada desempenho. Foi possível aprender e constatar que ser treinador de Futebol 

ou adjunto é uma das profissões mais exigentes, abrangentes e multifacetadas, com um nível de 

escrutínio sem paralelo na sociedade. Não existe uma fórmula para obter sucesso e eficácia na 

prossecução dos objetivos. É necessário um conjunto abrangente de competências aliadas e 

coordenadas para atingir a excelência. 

 

1 num discurso proferido em 1963 num comentário sobre a “Origem das Espécies” de Charles Darwin. 
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As respostas aos porquês que me motivaram a frequentar este mestrado e a saber mais 

sobre a modalidade continuam presentes e constantemente em formação, se bem que em menor 

número, contudo, não concedendo uma resposta final geral que não existe, indicou o caminho: 

a procura constante pelo conhecimento em estrita relação com o campo da ciência, do treino e 

das relações humanas enquanto elemento ativo, participativo e positivo na evolução e 

representação da modalidade. A base de trabalho para o treinador é, e sempre será, o processo 

de treino em que o jogador é a base e elemento central do jogo. 

O estágio profissionalizante constituiu uma oportunidade fantástica de poder aplicar o 

conhecimento teórico aprendido ao longo do primeiro ano de curso exponenciado nas unidades 

curriculares lecionadas e na possibilidade de efetuar um transfere das mesmas. A componente 

prática da realização do estágio torna-se uma mais-valia imensurável na obtenção de 

conhecimento, experiências e vivências. O facto de poder estar englobado numa estrutura 

profissional permitiu obter um conhecimento mais aprofundado e direto da realidade prática 

que constitui um processo essencial na formação de um futuro treinador. 

No que diz respeito aos objetivos estabelecidos para o estágio curricular foi proposto: 

 - Aplicar na prática os fundamentos teórico-científicos, assim como os princípios 

metodológico-didáticos do treino desportivo apreendidos em contexto de aula;  

- Obter experiência na gestão de um grupo de trabalho, especificamente num escalão 

como os sub.19, ponte entre formação e rendimento, criando uma boa relação com todos os 

elementos ligados ao plantel, desde jogadores, diretores, técnicos de equipamentos, equipa 

técnica; 

 - Aprofundar, aplicar e perceber qual o melhor tipo de liderança para a condução das 

unidades de treino, gestão do jogo e balneário;  

- Criar uma boa dinâmica de trabalho e boa relação com os elementos da equipa 

técnica; 

- Tentar acrescentar ao clube e à equipa técnica valências que possam ainda não 

estarem a ser empregues;  
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- Desenvolver um pensamento critico na análise às unidades de treino, à performance 

coletiva e individual dos atletas;  

- Adquirir novas ferramentas e técnicas de gestão de um grupo de trabalho, assim como 

ao nível do planeamento, conceção e operacionalização do treino; 

- Efetuar um estudo técnico-científico com o objetivo de analisar o processo ofensivo 

da equipa com enfâse na obtenção do golo– como dever e função de estudante de mestrado e 

treinador de Futebol em ligar cada vez mais o futebol à ciência.  

O presente documento encontra-se dividido em cinco grandes capítulos, onde se 

descreve o estágio profissionalizante realizado ao longo da época desportiva.  

Assim, o Capítulo I tem como tema o Plano Individual de Estágio onde se apresenta 

uma Caracterização da Entidade Desportiva de Acolhimento. O Capítulo II centra-se na 

apresentação do Plano Funcional de Estágio, em que se apresenta uma caracterização da equipa 

técnica, plantel, objetivos traçados, calendarização das competições, planeamento, periodização 

e operacionalização da época desportiva. (este Capítulo ultrapassa o limite de páginas 

recomendado, pelo motivo do estágio ter sido consumado em duas diferentes equipas). O 

Capítulo III versa indagar na literatura especializada temas variados no domínio da análise do 

jogo e performance ofensiva das equipas com enfâse no golo. No Capítulo IV apresenta-se um 

estudo técnico-científico intitulado: “Análise à organização ofensiva de equipas de elite sub.19 

em Portugal com enfâse na obtenção do golo – Diferenças entre primeiro, sexto e último 

classificado”. Com este estudo pretende-se analisar a performance coletiva ofensiva da equipa 

de sub.19 do F.C.P.F. com base nos golos marcados na primeira fase da época, onde se tentará 

perceber quais os principais indicadores de performance de sucesso na obtenção dos golos, 

sendo comparado à posteriori com outras duas equipas, primeiro e último classificado, que 

participaram na mesma competição. No Capítulo V, e último, apresenta-se as considerações 

finais através de uma análise reflexiva do processo de estágio, conclusões e perspetivas 

académico-desportivas futuras. No final do documento encontra-se descritas as referências 

bibliográficas utilizadas e, de seguida, anexos utilizados para a sua elaboração. A norma 

utilizada para citações e referências bibliográficas são as normas da American Psycological 

Association, 7.ª edição. 
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CAPÍTULO I – PLANO INDIVIDUAL DE ESTÁGIO 
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O presente capítulo incide sobre o plano individual de estágio, sendo caracterizado 

pela instituição e escalão onde o treinador-estagiário (TE) se encontra inserido, assim como 

pelos objetivos estabelecidos pelo clube e equipa técnica. 

Em qualquer área da vida profissional é imperativo conhecer-se o meio e a instituição 

em que se trabalha. O conhecimento sobre determinada área ou assunto torna-se fulcral para a 

obtenção dos objetivos propostos, contudo, o conhecimento isolado e não contextualizado pode 

ser insuficiente. Tal como advogou Cícero2 (s.d.) “não basta conquistar a sabedoria, é preciso 

saber usá-la” na medida em que cada meio e contexto implicam diferentes tipos de atuação e 

aplicação.  

Na especificidade do estágio efetuado no F.C.P.F. tornou-se importante efetuar um 

levantamento sobre diversos fatores contextuais, como a região e cidade onde está inserido, a 

história e experiências passadas que trouxeram o clube até ao presente, assim como a cultura e 

filosofia da instituição e os adeptos e suas gentes.  

Os clubes desportivos, mais concretamente os clubes de Futebol, tem na sua essência 

a oferta de um espetáculo de entretenimento aos seus adeptos e sócios que, ao contrário de 

outros meios/industrias de entretenimento vão além do espetáculo em si, mais e além de jogar 

bem, é esperado que se vença. Estes têm, pois, características únicas, e são o reflexo das pessoas 

que os constituem e o formaram dando-lhe uma identidade única. Todos querem ganhar, mas 

quase todos de formas, meios e através de valores distintos. Neste campo é essencial perceber, 

desde logo, qual a razão da existência do clube, quais as aspirações e quais os bens e serviços 

que oferecem aos seus adeptos, sócios e funcionários. 

 Sendo natural da região de Lisboa e tendo passado somente por experiências 

futebolísticas no centro e no sul do país constatei a importância de conhecer o modo como se 

sente e vive o Futebol na ótica dos dirigentes, jogadores e adeptos nesta região do país. Além 

de ir ao estádio ver os jogos da equipa principal, junto dos adeptos, tentei ver o máximo de 

 

2 Foi um dos mais importantes filósofos da Roma Antiga. 
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jogos possível das camadas jovens e frequentar locais públicos onde frequentemente se discutia 

Futebol e a vida do Paços de Ferreira.  

É com base nestes pressupostos que os subcapítulos seguintes incidem numa 

caracterização e contextualização da entidade de estágio, assim como dos objetivos do estágio 

realizado. 

1.1. Instituição e Local de Estágio 

A instituição acolhedora do estágio foi o F.C.P.F. e o TE fez parte da equipa técnica 

do escalão de juniores sub.19, a competir na 1ª Divisão Nacional de Juniores Série Norte, e na 

Primeira Divisão Distrital do Porto com funções complementares de treinador-adjunto, durante 

a época 2021-2022. A oportunidade de estagiar num clube como o F.C.P.F. surgiu fruto das 

boas relações entre clube e o Professor Filipe Casanova. 

Os treinos e jogos em casa realizaram-se no complexo desportivo do Futebol Clube 

Paços de Ferreira, nos campos de apoio situados ao lado do Estádio Capital do Móvel. 

1.2. Objetivos Gerais do Estágio 

De acordo com o Programa Nacional de Formação de Treinadores do I.P.D.J. ao 

treinador de Grau II compete “a orientação de praticantes em etapas iniciais e intermédias de 

desenvolvimento” devendo para atingir esse nível realizar atividades como:  

• Elaborar o plano anual de treino e as suas subestruturas; 

• Planear, organizar, orientar e avaliar a sessão de treino e competição; 

• Realizar programas elementares de avaliação e controlo do treino e da 

capacidade de rendimento desportivo do praticante e da equipa; 

• Analisar e avaliar os adversários; 

• Participar no planeamento plurianual da atividade de treino; 

• Participar na gestão da equipa técnica 

• Participar na identificação de talentos; 

• Participar na elaboração e operacionalização de modelos de desenvolvimento de 

praticantes a longo prazo. 
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1.3. Objetivos Específicos do Estágio e estratégias implementadas 

Os objetivos específicos do TE e as estratégias implementadas para a prossecução das 

mesmas ao longo da época foram as seguintes: 

• Aplicar em contexto prático os fundamentos teórico-científicos, assim como os 

princípios metodológico-didáticos do treino desportivo apreendidos na formação 

académica;  

• Obter experiência na gestão de um grupo de trabalho, especificamente num 

escalão como os sub.19, ponte entre formação e rendimento; 

• Criar uma boa relação com todos os elementos ligados ao plantel, desde 

jogadores, diretores, técnicos de equipamentos, equipa técnica; 

• Aprofundar, aplicar e perceber qual o melhor tipo de liderança para a condução 

das unidades de treino, gestão do jogo e balneário;  

• Tentar acrescentar ao clube e à equipa técnica valências que não estejam a ser 

empregues;  

• Desenvolver o pensamento critico na análise às unidades de treino, à 

performance coletiva e individual dos atletas;  

• Adquirir novas ferramentas e técnicas de gestão de um grupo de trabalho, assim 

como ao nível do planeamento, conceção e operacionalização do treino; 

• Criar uma base de dados documental como ferramenta pessoal futura;   

• Efetuar um estudo técnico-científico com o objetivo de analisar a organização 

ofensiva da equipa com ênfase na obtenção do golo – como dever e função de estudante de 

mestrado e treinador de Futebol, em estabelecer um elo de ligação cada vez maior entre o 

Futebol à ciência. 

Decorrentemente, e de forma a atingir os objetivos definidos, aplicaram-se as seguintes 

estratégias: 

• Ser elemento pró-ativo, não esperar que alguém peça para que algo seja feito, 

neste sentido torna-se essencial estar atento a todos os “pormaiores” para identificar e 

apresentar possibilidades de melhoria; 
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• Ser fiel aos meus ideais e valores enquanto ser humano e enquanto treinador – 

partilhar ideias e convicções honestas e não de modo a tentar agradar; 

• Estar disponível para ouvir e partilhar conhecimento, privar discutir e falar sobre 

Futebol com o maior número de intervenientes possível; 

• Estabelecer uma cultura e ética de trabalho, como por exemplo: ser o primeiro a 

chegar e o último a sair; 

• Ver e pensar sempre de modo positivo, onde e quando é colocado um problema 

tentar ver e demonstrar sempre uma solução; 

• Estabelecer uma verdadeira relação com os atletas em que a base e objetivo se 

centra na evolução dos mesmos, e naquilo que lhes potenciará esse crescimento; 

• Estudar diariamente as tendências evolutivas da modalidade, estando a par do 

que de novo se vem implementando na prática e o que vem sendo estudado e apresentado 

cientificamente; 

• Refletir criticamente e diariamente sobre a análise das unidades de treino, assim 

como dos jogos. 

1.4. Funções enquanto Treinador-Estagiário na época desportiva 

No decorrer da época desportiva o TE teve as seguintes funções: 

• Apoio na conceção do modelo de jogo; 

• Apoio no planeamento da época desportiva; 

• Acompanhamento do processo de treino e jogo; 

• Ser responsável por dirigir e auxiliar os exercícios de treino; 

• Apoio na elaboração e construção das unidades de treino e dos morfociclos; 

• Ser responsável pelo registo de elementos como folhas de presença, volume de 

treino e jogos, fichas individuais; 

• Ser parte ativa enquanto elemento de ligação entre os elementos do plantel e o 

treinador principal; 

• Apoio na análise ao jogo, durante, antes e após as partidas;  

• Ser responsável pela direção em jogos da equipa a disputar o campeonato 

distrital até meio da época e auxiliar o técnico principal da equipa a disputar o campeonato 

nacional na segunda fase da época 
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Apoio na análise estatística e na análise da performance do adversário e dos nossos 

atletas. 

1.5. Caracterização da Instituição Desportiva de Acolhimento 

1.5.1. - Enquadramento Histórico 

1.5.1.1. - Concelho e Cidade de Paços de Ferreira 

O concelho de Paços de Ferreira, criado em 1836 na comarca de Penafiel após reforma 

administrativa levada a cabo por D. Maria II, é sede do município de Paços de Ferreira.  

O Concelho que se encontra inserido no distrito do Porto, localiza-se na Região Norte, 

e sub-região do Tâmega e Sousa e tem como concelhos vizinhos o município de Lousada a 

leste, Paredes a sul, Valongo a sudoeste e a oeste e norte Santo Tirso. 

O concelho de Paços de Ferreira tem uma área total de 70,99 km2 e um total de 56 340 

habitantes distribuídos pelas suas 12 freguesias, nomeadamente: Carvalhosa, Eiriz, Ferreira, 

Figueiró, Frazão/Arreigada, Freamunde, Meixomil, Paços de Ferreira, Penamaior, Raimonda, 

Sanfins/Lamoso/Codessos e Seroa. 

As primeiras referências documentais provêm do século XI, referindo-se a Vila de 

Ferreira como terra “realenga”, havendo, ainda registos que no ano de 1111, o cavaleiro Soeiro 

Viegas é senhor do “Couto de Fins de Ferreira” iniciando a construção do Mosteiro de Ferreira. 

Classificado como monumento nacional, o Mosteiro é um dos ex-libris do património das 

Terras de Sousa a par da Citânia de Sanfins, atualmente em processo de candidatura a 

Património Mundial da Unesco.  

O concelho conheceu um crescimento gradual e constante em termos de população, 

tendo sextuplicado a população entre 1840 e 2011, fruto da qualidade dos solos para a 

agricultura, do crescimento da indústria, nomeadamente a do mobiliário e a melhoria dos 

acessos exponenciada com a construção da auto estrada que liga Paços de Ferreira ao Porto em 

cerca de 20 minutos. 

A 20 de maio de 1993, por decreto-lei do Parlamento português, a vila de Paços de 

Ferreira foi elevada à categoria de cidade. Atualmente com cerca de 7 491 habitantes, a cidade 
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é conhecida como Capital do Móvel por ser o mais importante centro de produção de mobiliário 

nacional, contando com cerca de 5000 mil empresas do setor e ocupando o papel de maior 

impulsionador económico do tecido laboral da região. Igualmente estandarte e orgulho dos 

pacenses, surge o F.C.P.F. como um dos principais veículos promocionais de um concelho, 

cidade e suas gentes. 

1.6. Caracterização Geral do Clube 

1.6.1. Futebol Clube Paços de Ferreira 

 

Figura 1. Emblema do Futebol Clube Paços de Ferreira. 

“Por Paços Esforço e Vitória” é o lema do F.C.P.F., entidade desportiva portuguesa, 

fundada a 5 de Abril de 1950, sediada na Rua do Estádio 95, em Paços de Ferreira. 

O lema, atualmente gravado no emblema do clube e enraizado na cultura “pacense” 

através dos seus atletas, funcionários, dirigentes, simpatizantes e sócios não constou desde 

sempre no emblema, mas foi sendo construído ao longo de mais de 71 anos de vivências, 

experiências e histórias com um epicentro basilar: o Futebol como expressão identitária de uma 

cidade e de uma população. 

A origem do F.C.P.F. está ligada ao Sport Clube Pacense, primeiro clube de futebol 

com sede no município, em Meixomil. A primeira referência pela imprensa é datada de 1 de 

Janeiro de 1931, através do jornal “O Pacense”. 

A cidade de Paços de Ferreira, conhecida atualmente por Capital do Móvel, era já na 

década de 30 um dinâmico e empreendedor centro comercial e na sua fundação e génese 

estiveram envolvidas “pessoas influentes do concelho ligadas à administração e ao comércio 

mais florescente”. 



Jorge Tiago Bastos de Almeida | Relatório de Estágio na equipa Sub.19 do Futebol Clube Paços de Ferreira 

28 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Educação Física e Desporto 

A 2 de Agosto de 1935 foi proposta a mudança de nome do S.C. Pacense para União 

Desportiva de Paços de Ferreira pelo então Presidente da direção Joaquim Monteiro Filho. O 

clube participou em algumas competições oficiais ao longo da década de 30, contudo, a não 

participação na época de 1939/1940 no campeonato regional da 3ª divisão e o regresso a jogos 

meramente amigáveis, conjuntamente com a formação de uma equipa de escuteiros 

denominada Vasco da Gama veio provocar uma dispersão que “desembocou na sobrevivência 

de apenas um clube, que foi capaz de aglutinar todos os adeptos e praticantes de futebol”.  

Nascia assim o Futebol Clube Vasco da Gama, com origem na coletividade pacense 

do Agrupamento Nº 11 do Corpo Nacional de Escutas e seus dirigentes, tendo D. José de 

Lencastre, “ilustre nobre da Casa da Torre e pioneiro do escutismo no país” a sua figura mais 

proeminente. 

Os primeiros estatutos da secção de Futebol foram aprovados a 4 de Maio de 1950, 

por despacho do Subsecretário de Estado da Educação e Nacional, sendo que a direção do clube 

teria de “incluir obrigatoriamente cinco dirigentes dos escuteiros, permitindo a inclusão de dois 

dirigentes exteriores ao agrupamento”. Os estatutos foram alterados 11 anos depois, sendo 

alterado o nome da entidade desportiva para Futebol Clube Paços de Ferreira, nomenclatura 

que se mantém até à presente data. 

O campo da Cavada serviu de palco oficial ao F.C. Vasco da Gama durante 23 

temporadas. Situado num terreno pertencente à Casa da Torre, o espaço pertencia a D. José de 

Lencastre, e foi à posteriori reivindicado pela família e “devolvido” pelo clube após acordo 

mútuo. A obrigatoriedade de mudança levou a que o clube transitasse para o Estádio da Mata 

Real. A inauguração foi a 7 de Outubro de 1973, e o estádio foi remodelado recentemente, 

tornando-se um recinto moderno e funcional com capacidade para 9.076 lugares.  

O F.C.P.F. equipa habitualmente com camisola amarela, calções verdes e meia amarela 

e tem como equipamento alternativo as cores Preta e Branca, contudo, as cores foram mudando 

em conformidade com o crescimento do clube, sendo que as cores atuais apenas ficaram 

redigidas nos estatutos em Assembleia Geral realizada a 15 de Março de 1981. 

A história dos clubes é feita numa comunhão entre os seus participantes diretos e 

indiretos, jogadores, dirigentes e adeptos, consubstanciada em títulos, memórias, registos. 
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Muitas foram as figuras marcantes que passaram pelo Paços de Ferreira, sendo impossível 

mencionar todos, emergem nomes como: Ludovino Rola, Canavarro, Adalberto e Pedro 

Correia. Como técnicos, o malogrado Vítor Oliveira teve várias passagens pelo clube com 

bastante sucesso, assim como José Mota, Paulo Fonseca e Pepa, mais recentemente. 

O clube está filiado na Associação de Futebol do Porto (A.F.P.), e conta no seu 

palmarés com 22 participações no principal escalão do futebol português. Até à temporada de 

2020-2021 o clube contabilizava um total de 716 jogos, 219 vitórias, 205 empates e 292 derrotas 

com o somatório de 785 golos marcados e 1001 golos sofridos. 

A melhor participação ocorreu na época de 2013/2014 culminada com o terceiro lugar 

no campeonato português e o acesso ao play-off de acesso à fase de grupos da Uefa Champions 

League. No seu currículo o Paços de Ferreira conta ainda com 4 títulos da II Liga portuguesa, 

1 título de Campeão Nacional da 3ª Divisão, uma participação na final da Taça de Portugal na 

época 2008/2009, uma participação na Final da Supertaça Portuguesa na época 2009/2010 e 

uma participação na Final da Taça da Liga Portuguesa na época de 2010/2011. 

O maior rival desportivo é o S.C. Freamunde, clube cuja proximidade física elevou o 

confronto entre as equipas em momentos marcantes para os seus adeptos. 

O clube encontra-se atualmente dividido entre Futebol Profissional, equipa sénior, 

adotando a forma de Sociedade Desportiva Unipessoal por Quotas tendo como Presidente o Dr. 

José Paulo Neto de Menezes e Futebol de Formação, tendo como responsável o Dr. José 

Adelino Moreira da Silva Pinto. 

A principal e mais popular modalidade do clube é o Futebol, mas conta também com 

as secções de Bilhar, Futsal e E-Sports. Na sua história albergou, igualmente, as modalidades 

de ciclismo e de columbofilia e teve futebol feminino. O clube conta, atualmente, com 2100 

sócios pagantes e reintroduziu este ano o Futebol feminino, tendo inscrito uma equipa de sub.13 

na Associação de Futebol do Porto. 

1.6.2. Futebol Clube Paços de Ferreira – Visão e objetivos como clube formador 

A componente formativa dos clubes foi ganhando relevância e importância com o 

passar dos anos fruto, também, da natural evolução da modalidade em consonância com a 
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sociedade. Com a existência de quadros competitivos e a necessidade de preencher os seus 

planteis, conjuntamente com uma melhoria geral das condições de vida das pessoas e da 

sociedade em geral, o Futebol de formação foi-se implementando naturalmente nos clubes.  

Vários são os fatores que contribuíram para a expansão do contexto formativo, 

nomeadamente a popularidade que a modalidade atingiu, a facilidade com que pode ser 

praticada, a constatação cientifica de que o desporto é essencial em fases de desenvolvimento 

nas idades mais precoces dos jovens, a importância que ocupa na formação pessoal e cívica dos 

jovens, o carácter integrativo, lúdico e de diversão em oposição a possíveis caminhos 

desviantes, e a tendência evolutiva atual do Futebol enquanto negócio levou a que a formação 

se tornasse no principal financiador económico de muitos clubes.  

 A identidade de um clube e a ligação existente entre adeptos e equipa é grandemente 

afetada, positivamente, pela formação. Os valores do clube são transmitidos e enraizados nos 

atletas ao longo da sua formação e é esperado que concluído o seu processo formativo, além 

das capacidades futebolísticas fundamentais, estejam presentes valores e ideais comuns ao 

clube e à região.  

O F.C.P.F. encarna o espírito e ideais dos seus adeptos e sócios. A cultura de trabalho 

e esforço identitárias de uma região empreendedora e de gente de trabalho são passadas para o 

clube sob o lema “Por Paços esforço e vitória”. A massa adepta é leal, presente, e extremamente 

exigente, não sendo negociável a aplicação total dos seus jogadores assente numa tradicional 

exigência de “Jogar à Paços”.  

O Futebol juvenil sempre teve uma enorme vitalidade no Paços de Ferreira. Remonta 

ao tempo do Vasco da Gama (1953/1954) a primeira participação de uma equipa júnior no 

campeonato regional do Porto. Na década de 80, o clube expandiu a formação a todos os 

escalões existentes e assim foram lançadas as sementes de um clube formador, atualmente, 

referência a nível nacional. 

A missão do Paços de Ferreira visa “promover a prática desportiva de jovens e adultos, 

em diferentes modalidades, fornecendo-lhes as melhores condições para a sua evolução como 

atletas e seres humanos”. O clube pretende, igualmente, atuar de “forma socialmente 

responsável, cumprindo de forma exemplar com os seus compromissos”, rejeitando 



Jorge Tiago Bastos de Almeida | Relatório de Estágio na equipa Sub.19 do Futebol Clube Paços de Ferreira 

31 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Educação Física e Desporto 

discriminação e procurando “resultados que orgulhem os seus funcionários, adeptos, 

patrocinadores e a comunidade em que está inserido”. 

A visão projetada é a de ser “um dos principais clubes portugueses” fruto de boas 

performances desportivas e respeito pelo fair-play, de modo a atrair mais adeptos e parceiros. 

O clube pretende assumir-se como um dos principais formadores de atletas e seres humanos 

“incutindo-lhes os seus valores e da sã convivência em sociedade”. 

Os valores assentam na Paixão; Esforço; Dedicação; Respeito; Excelência; 

Compreensão; Solidariedade; Profissionalismo; Transparência; Honestidade e equipa. 

Os objetivos do departamento de formação do F.C.P.F. passam por: competir nos 

campeonatos mais exigentes nos diferentes escalões de modo a preparar da melhor maneira os 

seus futuros profissionais; alcançar etapas de exigência competitiva elevada através da 

potencialização e rentabilização de jogadores oriundos da formação pacense, fruto de um 

processo que contemple formar jogadores inteligentes e com fortes competências psicológicas 

de modo a terem ferramentas adaptativas a outras culturas, vivências e ideais.  

O Paços de Ferreira procura ser uma referência: 

• na potenciação de jogadores para a equipa profissional, seleções nacionais e 

distritais;  

• no desenvolvimento das componentes técnicas, táticas, físicas e psicológicas dos 

atletas; 

•  Na construção e estabelecimento como uma referência nacional na competência 

dos seus técnicos e qualidade dos seus jogadores. 

Estes objetivos não descuram o lado humano dos atletas e do seu desenvolvimento 

assente na premissa de formar grandes jogadores e grandes homens.  

Atualmente certificada pela Federação Portuguesa de Futebol (F.P.F.) como entidade 

formadora 4 estrelas, o clube já atingiu a classificação máxima na época de 2018 e pretende 

voltar a ter as 5 estrelas no decorrer da presente época desportiva com a inclusão do Futebol 

feminino nos seus quadros. O processo certificativo implementado pela F.P.F., com início em 

janeiro de 2015, tem como objetivo avaliar, reconhecer e certificar a atividade formativas na 



Jorge Tiago Bastos de Almeida | Relatório de Estágio na equipa Sub.19 do Futebol Clube Paços de Ferreira 

32 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Educação Física e Desporto 

modalidade de Futebol e Futsal até aos 19 anos de modo a elevar os padrões de qualidade nos 

jovens praticantes portugueses, servindo de bússola qualitativa para os clubes formadores 

portugueses. 

O departamento de formação do F.C.P.F. conta nas suas fileiras com um total de 321 

atletas divididos entre os escalões de Juniores, Juvenis, Iniciados, Infantis, Benjamins e a escola 

de formação dos “Castorzinhos” com atletas com idades compreendidas entre os 4 e os 19 anos 

de idade (no anexo I apresentam-se as equipas de futebol quanto ao escalão e o campeonato 

que participam).   

No presente relatório e fruto do mesmo ser realizado no plantel de sub.19 efetuou-se 

para complemento informacional da equipa técnica, uma pesquisa que incidiu no registo 

histórico dos últimos dez anos das equipas de formação que participam nos campeonatos 

nacionais: Sub.19, Sub.17 e Sub.15 (disponível no Anexo II).   

A pesquisa permitiu verificar que o plantel de Juniores fez na presente época a sua 

décima participação na principal divisão nacional e obteve a sua primeira e única presença na 

fase de campeão na época de 2015/2016. A equipa de Juvenis encontra-se na oitava época no 

principal escalão nacional e obteve a sua melhor participação na época de 2017/2018 ao 

qualificar-se para a segunda fase do campeonato nacional da categoria. A equipa de Iniciados 

participou este ano pela décima primeira vez consecutiva, tendo atingido por duas vezes a 

segunda fase da competição nas épocas de 2016/2017 e 2019/2020 sendo que na primeira 

chegou mesmo a participar na terceira fase de apuramento de campeão. 

O clube tem vindo a conquistar o seu espaço na elite do Futebol nacional com 

presenças regulares nas principais divisões. A aposta do clube na formação é igualmente 

verificada no lançamento de vários jovens formados no clube no panorama nacional e 

internacional, tendo como expoente e exemplo mais mediático Diogo Jota, presentemente a 

representar o Liverpool. Atualmente no plantel principal do Paços encontram-se 5 elementos 

que foram formados no clube. 

O número de contratos profissionais e de formação firmados com atletas afetos ao 

Futebol juvenil é um outro indicador da aposta realizada pelo clube. Atualmente, cinco atletas 

possuem contrato profissional e 15 os que possuem contrato de formação. 
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Ao longo da época vários atletas da formação de juniores treinaram com o plantel 

sénior, tendo mesmo existido estreias em competições oficiais de dois elementos da equipa de 

sub.19. No total, foram 15 os jogadores que treinaram pela equipa principal do Paços de 

Ferreira. A inexistência de uma equipa B ou mesmo de uma equipa sub.23 na estrutura do clube 

potencia este tipo de situações, contudo, abre no mínimo azo a uma discussão sobre as 

vantagens e desvantagens que pode criar. Se por um lado o plantel dos juniores é o segundo 

mais importante em ordem hierárquica relativamente ao plantel profissional do Paços, as 

oportunidades de conhecimento e de treino são maiores, por outro lado maior será o número de 

jogadores que não permanecerão no clube no final da temporada. Destaca-se, também, o 

número de atletas convocados para as seleções distritais e nacionais, 10 e 3 respetivamente. 

1.7. Caracterização dos recursos estruturais, humanos, materiais e outros de natureza 

funcional e logística 

1.7.1. Recursos Humanos 

 

Figura 2. Organograma do Futebol Juvenil do Futebol Clube Paços de Ferreira – 2021/2022. 

 

No que concerne aos recursos humanos o F.C.P.F. tem acompanhado a tendência 

histórica da evolução da modalidade. 
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A necessidade de incremento de profissionais especializados em áreas como a 

nutrição, psicologia, fisiologia traduzem-se na crescente especialização dos recursos humanos 

à disposição da formação pacense. 

Além da equipa técnica composta por seis elementos, encontram-se a trabalhar em 

complementaridade o Gabinete de Alto Rendimento - (GAR), gabinete médico, gabinete de 

psicologia e gabinete de nutrição, de modo a potenciar os atletas. Além destes elementos, o 

clube dispõe ainda de 4 técnicos de equipamentos afetos à formação e equipa de juniores que 

providenciam tanto os equipamentos dos atletas como dos técnicos. 

Ao nível de logística, visto que a maioria dos atletas provêm de fora da cidade de Paços 

de Ferreira, o clube providencia transporte para os treinos e para os jogos, que é assegurado por 

três motoristas do clube. O Futebol de formação conta, também, com o apoio do gabinete de 

Scouting, este além de observar possíveis futuros atletas do clube, está incumbido de analisar 

os adversários que a equipa de juniores, juvenis e iniciados terá de defrontar ao longo da época 

desportiva. Diariamente, nas instalações do clube encontram-se o vice-presidente do clube, 

responsável máximo pelo Futebol juvenil, o coordenador da formação, e os diretores afetos às 

suas equipas. A acompanhar os treinos encontra-se sempre um fisioterapeuta e um enfermeiro 

de apoio para cada escalão. 

A Organização da prática desportiva, à imagem da gestão da vida humana, alberga 

princípios fundamentais que deverão estar presentes para o correto funcionamento da mesma. 

1.7.2. Recursos Materiais 

O F.C.P.F. prima por conceder as melhores condições possíveis aos seus atletas e 

funcionários. O técnico César Peixoto, atual treinador da equipa sénior, afirmou em conferência 

de imprensa de apresentação aos sócios que o Paços de Ferreira era um dos 3 clubes que mais 

cresceu estrutural e desportivamente nos últimos 10 anos em Portugal.  

Nas instalações, do agora renomeado Estádio Capital do Móvel, fruto do protocolo 

assinado com a Associação Empresarial do Concelho, encontram-se ainda dois relvados 

naturais e dois relvados sintéticos que servem de apoio à equipa sénior e as equipas de formação 

do F.C.P.F. 
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O Futebol juvenil pacense tem à sua disposição para treino um campo de Futebol 11 

sintético, que deverá conter um piso novo no final da presente época, um campo de Futebol 9 

relvado, e um campo de Futebol 5 sintético. 

 

O Futebol de formação treina entre as 17h00 e as 22h00. O escalão de juniores inicia 

os treinos as 17h00 e possui sempre todo o campo para treino, enquanto as restantes equipas 

têm de, por vezes, dividir o espaço, sendo que a última equipa a iniciar a prática inicia às 20h30. 

Sempre que necessário para exercícios complementares são usados o campo de Futebol 9 

relvado e o campo de Futebol 5 sintético. 

 

Um ponto importante para o crescimento por parte da formação do clube prende-se 

com a falta de espaço físico nas instalações, essencialmente no que toca aos campos. Um fator 

que iria permitir dar um salto qualitativo prende-se com a aquisição ou acordo para utilização 

de outros espaços. 

 

As instalações, afetas ao Futebol de formação e concretamente à equipa júnior, ficam 

situadas por baixo da bancada principal, tendo pertencido à antiga ala do Futebol profissional. 

Neste setor situam-se o departamento médico e o ginásio, anteriormente utilizado pela equipa 

sénior. Foi reaproveitado e dotado de máquinas para realização de treino de ginásio e, também, 

para a prevenção de lesões. No mesmo setor situam-se, ainda, o gabinete de nutrição e uma sala 

de isolamento. 

 

Para os técnicos é facultado um balneário que é dividido com a equipa técnica de 

juvenis, com cacifos individuais e dotado de televisão, quadro tático de apoio e mesa para 

possíveis conferências entre técnicos. 

 

O clube disponibiliza uma sala para treinadores com um computador e uma impressora 

como apoio e dispõe, ainda, de uma câmara de vídeo para a gravação de jogos e treinos. 

 

Para os atletas que não são do distrito do Porto, o clube oferece residência e 

alimentação, tendo para esse efeito 4 residências próprias no centro da cidade. 
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Do ponto de vista das instalações, a formação dispõe de 5 balneários, sendo que os 

juniores têm um balneário com cacifos individuais, duas banheiras para banhos de gelo e banhos 

quentes, uma sala de imprensa para visualização de vídeos e realização de palestras. 

 

Ao nível do material técnico existente no Futebol juvenil do F.C.P.F. encontra-se 

dividido em material geral, em que todas as equipas podem utilizar, e em material específico a 

cada escalão, em que os mesmos são responsáveis (consultar anexo III para visualizar o campo 

principal, o complexo desportivo e o material disponível para a formação).   
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CAPÍTULO II - PLANO FUNCIONAL DE ESTÁGIO 
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O presente capítulo versa acerca do carácter prático-funcional do estágio realizado ao 

longo da época desportiva 21/22, compreendido entre 13 de julho de 2021 e 1 de junho de 2022 

na equipa de Juniores (sub.19) masculina do F.C.P.F. 

 

Neste ponto foram descritas e analisadas criticamente as tarefas diretas em que o TE 

esteve envolvido ao longo da época, assim como as funções complementares desenvolvidas, 

em simultâneo. 

 

O F.C.P.F. é uma instituição desportiva que possui um conjunto de regras e normas 

que quando cumpridas dão coesão e vitalidade ao grupo. Existem, assim, diferentes cargos, 

funções e modus operandi baseados na filosofia do clube e dos objetivos propostos. Sem meta 

definida não existe caminho, os clubes estabelecem a sua direção e a opção estratégica para a 

atingir. É neste sentido e caminho que o clube e a equipa técnica definiram os objetivos 

coletivos gerais para a época desportiva. Por detrás do que foi apresentado aos atletas, existe 

uma diretriz e trajeto a serem percorridos e implementados pelo treinador enquanto funcionário 

do clube, sob a constante monitorização da direção do clube. Parafraseando Goethe3 (s.d.) 

“quando não sabes para onde vais, nunca chegarás muito longe”. 

2.1. Equipa técnica 

O plantel de Juniores do F.C.P.F. da época 2021/2022 teve à sua disposição um 

conjunto de profissionais multifacetados em várias áreas desportivas. O treino foi o principal 

veículo de desenvolvimento de jovens futebolistas, e no topo da hierarquia e com um papel 

diário e chave, encontra-se a equipa técnica. Encabeçada pelo líder, TP, cujas ideias foram 

centrais e diretivas do método e caminho a prosseguir. 

O TP é assim “o principal elemento da equipa técnica, responsável pela instrução e 

treino especializado dos seus jogadores, permitindo-os adquirir e desenvolver um conjunto de 

 

3 Johann Wolfgang von Goethe foi uma das mais importantes figuras da literatura alemã e do romantismo 

europeu. 
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saberes e competências específicas e a alcançar o melhor nível de desempenho desportivo” 

(Casanova e Pacheco 2020, p. 206). 

O TP é, alguém que inspira, tem uma visão clara do que pretende e mostra o caminho, 

motivando os liderados a segui-lo de livre vontade, retirando o melhor dos mesmos. O Comité 

Olímpico Internacional (s/d)4 aponta 10 qualidades-chave para se ser um ótimo treinador 

desportivo, a saber: positividade; entusiasta; solidário; focado; objetivo; conhecedor; 

observador; respeitador; paciente e um comunicador nato. 

 Além de possuir um conjunto alargado de competências terá de empregar 

adequadamente a sua liderança para com o plantel, assim como para a própria equipa técnica. 

Neste campo, Luís Lourenço e Tiago Guadalupe (Liderator, 2015; p.19) definem liderar como 

um “processo intencional contínuo de influência social em que líder e liderados procuram 

superar e superar-se no alcance de objetivos comuns”. 

A formulação de uma equipa técnica é um dos momentos-chave da época desportiva. 

Cada vez mais é necessário abranger profissionais multifacetados que abranjam distintas áreas 

do conhecimento.  

De acordo com o Treinador Rui Vitória (2016, p. 35) “Nenhum treinador ganha uma 

batalha sem o apoio dos seus oficiais” e a escolha dos mesmos deverá incidir num misto entre 

competência e identificação pessoal com os valores e modo de ver o jogo: “procuro sempre os 

melhores, mas sobretudo aqueles que melhor encaixem comigo”. 

Os treinadores-adjuntos (TA) são elementos essenciais numa equipa técnica. Mediante 

as funções e tarefas atribuídas pelo TP, estes deverão cumpri-las com o máximo de 

profissionalismo e rigor seguindo as diretrizes e linhas de atuação do responsável máximo. 

Também, são elementos que complementam o líder em tarefas gerais e comuns do treino e sua 

operacionalização ou em tarefas específicas, como análise, preparação física, treino de guarda-

redes (GRs), controlo do treino entre outras. O TA pode ser considerado como o grande 

equalizador das equipas técnicas, assegurando que todos possuam as mesmas oportunidades e 

 

4 Site oficial do Comité Olímpico Internacional, consultado em 08-05-2022 

https://olympics.com/ioc/athletes-entourage-coaches
https://olympics.com/ioc/athletes-entourage-coaches
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atenção, dizendo ainda que o papel multidimensional dos TA passa por ser um contribuidor 

para a alegria e sucesso dos atletas, tendo, normalmente, um papel mais próximo destes e 

utilizando mais feedbacks motivacionais e de incentivo, comparativamente aos treinadores 

principais (Solomon, 2001). 

O Preparador-Físico e o treinador de GRs são parte integrante da equipa técnica 

enquanto elementos especializados, mas com funções distintas dos treinadores-adjuntos. Os 

Anexos IV, V e VI apresentam detalhadamente as funções e tarefas do TP e TA na preparação 

e operacionalização da época desportiva em treino e em jogo. 

A equipa técnica de Juniores do F.C.P.F. para a época 2021/2022 foi projetada, 

construída e contratada pelo responsável pela formação do clube em conjunto com o 

coordenador da formação, vicissitudes da modalidade levaram a que existissem 3 líderes do 

processo e consequentemente cargos e funções distintas: 

A primeira equipa técnica foi constituída por 6 elementos e esteve em funções de 13 a 

24 de julho: 

• Treinador Principal, OT com TPTD grau II, que fazia parte do clube há 10 temporadas, 

tendo desempenhado funções nos Sub.15, Sub.19 e como coordenador do Futebol de formação.  

• Treinador-Adjunto Principal - RV (TPTD grau III); 

• Treinador-Adjunto - RS (TPTD grau I); 

• Preparador-Físico - JC (TPTD grau II); 

• Treinador de GRs – JP (TPTD grau II); 

• Treinador-estagiário – JA. 

Algumas situações do foro interno do clube ditaram a rescisão contratual entre as 

partes na segunda semana da pré-temporada e foi escolhido para o cargo de treinador principal 

o técnico JC. 

A segunda equipa técnica foi, reformulada, e constituída por 6 elementos que 

estiveram em funções de 25 de julho a 7 de janeiro: 
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• Treinador principal, JC, tem como base formativa a licenciatura em educação física e 

desporto e o TPTD grau III, fazia parte dos quadros do clube há duas épocas e já tinha tido 

experiências em futebol sénior e de formação; 

• Treinador-adjunto principal, JALV, provindo da formação do F.C. Porto onde exercia 

funções de analista possuí licenciatura em educação física e desporto (TPTD grau I); 

• Treinador-adjunto, FJ, elemento que já se encontrava nos quadros do clube há 10 épocas 

e que conta com experiência em todos os escalões de formação, quer como técnico principal 

quer como adjunto, é licenciado em educação física e desporto e possui o TPTD grau II; 

• Preparador-Físico - JC (TPTD grau II); 

• Treinador de GRs – JP (TPTD grau II); 

• Treinador-estagiário, JA.  

A quatro jornadas do final da primeira fase do campeonato nacional de Juniores o 

técnico principal JC foi despedido e foi nomeado para o seu cargo o Treinador RV.  

A nova equipa técnica teve em funções de 8 de janeiro a 2 de junho e teve a seguinte 

orgânica:  

• Treinador principal, RV, além de ser coordenador do Futebol de formação acumulou 

funções de treinador principal dos Sub.19 até ao término da época desportiva. Licenciado em 

educação física e desporto e possuidor da licença de Treinador de Futebol UEFA-A, já faz parte 

dos quadros do clube há 5 temporadas e tem acumulado experiências em vários escalões de 

formação e em equipas seniores como treinador-adjunto. 

• Treinador-adjunto principal, JA, Treinador estagiário (TPTD grau I); 

• Treinador-adjunto, FJ, elemento que transitou da anterior equipa técnica com as 

mesmas funções; 

• Preparador-Físico - JC (TPTD grau II) transitou da anterior equipa técnica com as 

mesmas funções; 

• Treinador de GRs – JP (TPTD grau II) transitou da anterior equipa técnica com as 

mesmas funções. 
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2.2. Plantel 

O Plantel de Juniores do F.C.P.F. para a época 2021-2022 foi inicialmente constituído 

por 36 atletas. A razão para ser plantel tão abrangente prendeu-se essencialmente a dois fatores:  

• Situação pandémica derivada pelo COVID-19 na temporada passada, não permitindo 

existir competição e avaliação dos atletas em contexto competitivo;  

• Constituição de duas equipas de Sub.19 – A e B, a competirem em competições 

distintas: Campeonato Nacional de Juniores da 1ª Divisão Zona Norte e no Campeonato 

Distrital da 1ª Divisão da AFP, Série 3. 

A Constituição do plantel de juniores para a presente temporada foi realizada pela 

anterior equipa técnica em ligação com o departamento de Scouting, coordenador do Futebol 

juvenil e vice-presidente do clube. 

A escolha de um plantel tão extenso teve como objetivo constituir um plantel 

competitivo de modo a cumprir os objetivos propostos, dando experiência competitiva ao maior 

número de atletas possível e potenciar os jogadores de primeiro ano que o clube identifica com 

potencial para serem elementos-chave na época seguinte. 

 No anexo VII encontra-se os 36 elementos que iniciaram a época na equipa de 

Juniores do F.C.P.F. O plantel foi composto por 56% de atletas de primeiro ano de júnior e 44% 

do segundo ano de júnior. Estes dados representam claramente a aposta num melhor futuro 

individual e coletivo.  

Do plantel que iniciou a época, 10 elementos saíram do clube no decorrer da 

temporada. As saídas tiveram causas distintas, 5 elementos saíram por decisão da equipa 

técnica; 4 elementos saíram por vontade própria e 1 elemento saiu devido a problemas de 

questões disciplinares.  

A nacionalidade dos jogadores foi portuguesa (86%), guineense (11%) e brasileira 

(3%). 

Relativamente ao anterior clube dos nossos atletas, os dados apontam que 27 jogadores 

(75%) já pertenciam aos quadros do clube, o que revela uma política de aposta continua na 
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formação desde escalões mais jovens. Entraram 9 novos jogadores, provenientes de clubes 

como o Braga (3 atletas), Porto (2 atletas); Estoril (2 atletas); Feirense (1 atleta), Sporting (1 

atleta) e Sobrado (1 atleta). À exceção do atleta provindo do Sobrado, todos os restantes atletas 

já competiam em campeonatos nacionais. 

Relativamente ao vínculo contratual com que os atletas tiveram com o clube, os dados 

acima enunciados apresentam que 50% do plantel teve contrato de formação com o clube, 42% 

teve contrato amador e 8%, 3 atletas, teve contrato profissional. Durante a época foi realizado 

um contrato profissional a um atleta que tinha contrato de formação. 

O plantel foi equilibradamente distribuído pelas posições específicas dos jogadores, 

havendo um maior número de médios-centro (MC) 12, seguido de sete extremos (EXT), cinco 

defesas centrais (DC) e cinco pontas de-lança (PL), três GRs e quatro defesas laterais (DL). 

Relativamente ao pé preferido, 24 jogadores utilizam preferencialmente o pé direito e 

12 jogadores o esquerdo, o que corresponde a 67% e 33% respetivamente. 

A maioria dos atletas nasceram no 1º e 3º quartis. Sendo que o primeiro quartil, entre 

Janeiro e Março, foi o que abrangeu mais atletas, com 17 elementos (consultar anexo VIII para 

visualizar quartil de nascimento dos atletas).  

Os dados antropométricos revelaram, que o jogador mais alto do Plantel de Juniores 

do Paços de Ferreira tem 1,93m e o mais baixo 1,59m, sendo que a média de alturas do plantel 

foi de 1,78m. Relativamente ao peso dos atletas, o atleta com mais peso correspondeu a 84,1kg 

e o atleta mais leve pesou 59,3kg, sendo que a média do plantel foi de 72kg. As datas e 

procedimentos das avaliações são apresentadas no subcapítulo 2.5.5. 

No anexo IX, podemos verificar que a maioria do plantel se encontra dentro do peso 

normal estando apenas dois atletas com excesso de peso, tendo em conta os primeiros testes 

realizados na época. 

Em termos sociológicos, e visto que o escalão de juniores apresentou, ainda, uma forte 

componente formativa, considerou-se pertinente realizar uma caracterização sobre o nível de 

escolaridade dos atletas, e sobre o local de residência dos mesmos, entre os que vivem com o 

agregado familiar e os que vivem em alojamento providenciado pelo clube. 
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Neste campo, e tal como poderá ser constatado no anexo X, a maioria dos atletas,18, 

frequentaram ou já terminaram o 12º ano de escolaridade, sendo que um atleta frequentava o 9º 

ano e 6 atletas acederam à universidade.  

Relativamente à sua residência, foram 12 os atletas que habitavam fora do agregado 

familiar, ou seja, em local providenciado pelo clube e 24 os que viveram com a família. 

2.2.1. Análise competitiva individual e volume competitivo 

Este ponto, retrata a análise competitiva individual dos atletas pertencentes à equipa 

de juniores do Paços suportada pelos números da época quer em termos de volume competitivo 

dos jogos e treinos realizados.  

De acordo com o Presidente da formação Pacense Dr. José Pinto, o plantel de juniores 

do F.C.P.F. da época 2021/2022 reuniu o conjunto de jogadores com mais qualidade a nível 

individual e técnico que o mesmo tem memória. 

A esta opinião acresce o facto de: 

• 15 jogadores do plantel terem realizado treinos com a equipa principal; 

•  2 elementos estrearam-se pela equipa principal; 

• 2 elementos foram chamados à seleção nacional portuguesa e canadiana. 

Em termos gerais o plantel de juniores apresentou-se bastante equilibrado, quer em 

termos de qualidade como de opções. Após as saídas dos dez elementos, o plantel passou a 

contar regularmente com 26 atletas para treino e jogos, que para termos de análise e realização 

de médias foram retirados de modo a não constituírem outliers (consultar anexo XI para 

visualizar os Dados individuais da época desportiva do plantel de juniores do F.C.P.F., 

nomeadamente número de treinos e jogos, volume de treinos e jogos, número de golos, 

assistências, cartões, número de treinos efetuados na equipa principal do F.C.P.F.). 

2.3. Objetivos 

A definição de objetivos para uma época desportiva revela ser um elemento 

determinante para a evolução individual e coletiva das equipas. É através do estabelecimento 
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desta meta que se poderá controlar e avaliar o processo delineado e medir o sucesso na sua 

prossecução. 

O estabelecimento dos objetivos seguiu dois pressupostos: serem exequíveis, visto a 

não concretização poder causar frustração e trazer consequências anímicas no seio da equipa, e 

ambiciosos, na medida em que o ser humano necessita de motivação diária para fazer e querer 

ser melhor (superação desportiva).  

Com base no objetivo competitivo traçado pela direção em assegurar a manutenção na 

Primeira Divisão do Campeonato Nacional de Juniores, a equipa técnica delineou e estabeleceu 

os seguintes objetivos individuais e coletivos para a época de 2021/2022, que se basearam em 

termos desportivos, técnico-táticos, físicos e sociais. A saber: 

Objetivos desportivos 

• Assegurar a manutenção através da ida à fase de Campeão (Equipa A); 

• Ser Campeão da 1ª Divisão Distrital do Porto (Equipa B); 

• Ter atletas do plantel de juniores a treinarem e a estrearem-se pela equipa 

principal do F.C.P.F.  

Após não termos alcançado a fase de campeão na equipa A, reformulou-se o objetivo 

passando a ser o da manutenção, sendo que foram colocados objetivos de se terminar a fase em 

primeiro lugar e ser a melhor defesa e melhor ataque desta fase. 

Objetivos tático-técnicos 

• Valorizar os atletas através da potencialização das capacidades individuais 

técnicas, táticas, motoras, psicológicas e físicas; 

• Formar jogadores com capacidade de ler e interpretar o jogo agindo e decidindo 

da melhor forma às situações decorrentes do jogo, nomeadamente na tomada de decisão. 

Objetivos Psicológicos e Sócio formativos 

• Formar atletas na componente desportiva, social e humana com valores coletivos 

e sociais sempre presentes; 
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• Criar um ambiente profissional assente numa competição pessoal e interna 

saudável; 

• Criar um sentimento de pertença com o clube assente no “Orgulho em vestir a 

camisola do Paços e representar a cidade”; 

• Preparar os atletas para um contexto profissional;  

• Conceder ferramentas aos atletas para lidarem da melhor maneira com a pressão 

competitiva, ansiedade, stress. 

Objetivos físicos 

• Dotar os atletas de capacidades físicas, fisiológicas e antropométricas que lhes 

permitam reduzir o risco de lesões, potenciando a sua performance desportiva.  

A um plano individual, no início da época foi realizada uma reunião com cada jogador 

com o TP, onde se tentou perceber as expetativas para a época. 

2.4. Calendarização das competições, performance competitiva e resultados ao longo dos 

campeonatos 

A equipa de Juniores do F.C.P.F. participou na época 2021/2022 em duas competições: 

Primeira divisão do campeonato Nacional de Juniores, Série Norte, competição a cargo da 

F.P.F. e escalão máximo da categoria, e na primeira divisão do Campeonato Distrital de 

Juniores da A.F.P., Série 3. 

Com um plantel extenso, a base competitiva para a época desportiva foi elaborada com 

um plantel único, composto pela mesma equipa técnica em que a cada fim-de-semana convocou 

os 18 atletas que ao longo da semana demonstraram prontidão desportiva para disputarem o 

campeonato nacional, os restantes foram convocados para o campeonato distrital, sendo que ao 

longo da temporada juntaram-se elementos das equipas de Sub.17 e Sub.16 para complementar 

a convocatória. 

O objetivo passou por não haver distinção entre os elementos da equipa A e da B, mas 

sim com base nas mesmas oportunidades e desempenho de treino todos poderem semanalmente 

lutar pelo seu lugar. 
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O Campeonato Nacional da Primeira Divisão de Juniores Série Norte é um 

campeonato extremamente competitivo que contemplou duas fases distintas e que decorreu de 

14 de agosto a 21 de maio. A primeira fase contou com 12 equipas que jogaram em casa e fora 

a fim de apurarem os quatro primeiros classificados, que automaticamente garantiram a 

manutenção e disputaram uma segunda fase para apurar o campeão nacional de Juniores. As 

restantes 8 equipas do quinto ao décimo segundo classificado disputaram uma segunda fase 

com objetivo de se manter no mesmo campeonato. 

A segunda fase da competição dividiu-se em fase de campeão e juntou os quatro 

primeiros classificados da série norte e os quatro primeiros classificados da série sul. As 8 

equipas começaram com 0 pontos e disputaram 14 jogos, de 13 de fevereiro a 28 de maio, em 

formato campeonato em que no final a equipa que acumulou mais pontos conquistou o 

campeonato.  

A fase de manutenção reuniu as equipas posicionadas entre o quinto e décimo segundo 

lugar das duas séries, divididas em série norte e sul, cada qual com 8 equipas. A competição 

decorreu entre 12 de fevereiro e 21 de maio e foi realizada em formato de campeonato, com 14 

jogos em que todas as equipas jogaram entre si, em casa e fora. As equipas nesta fase iniciaram 

a competição com os mesmos pontos que terminaram a primeira fase. As últimas três equipas 

de cada série desceram à segunda divisão do campeonato nacional de juniores e as restantes 

mantiveram-se no mesmo campeonato para a temporada seguinte. 

O outro quadro competitivo em que o plantel de Juniores do Paços de Ferreira 

participou foi o campeonato Distrital da 1ª Divisão de Juniores da A.F.P., principal competição 

distrital dividida em 3 séries de 16 equipas em que os primeiros classificados e o segundo 

melhor classificado das três séries foram apuradas para um play-off de subida. Do play-off 

realizado subiram à segunda divisão nacional de juniores duas equipas.  

A primeira fase iniciou-se a 25 de setembro de 2021 e terminou a 21 de maio de 2021 

e contou com 16 equipas em formato de campeonato, em que todas as equipas jogaram em casa 

e fora. 

Em termos da calendarização competitiva, não existiu um planeamento específico para 

priorizar alguma parte do calendário. A equipa técnica partiu com o conhecimento da 
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dificuldade dos campeonatos e dos adversários e do pressuposto que iriamos ter de defrontar 

todas as equipas, independentemente do que o sorteio ditasse. 

2.4.1. Análise performance competitiva e resultados ao longo do campeonato 

sub.19 

A participação da equipa de Juniores do F.C.P.F. no Campeonato Nacional de Juniores 

da 1ª Divisão foi ao encontro dos objetivos propostos no início da temporada: Manutenção na 

competição. Em termos globais, a equipa participou em 36 jogos oficiais ao longo da época 

tendo obtido um total de 19 vitórias, 6 empates e 11 derrotas, com 68 golos marcados e 47 golos 

sofridos (consultar anexo XII para visualizar os jogos, resultados e classificação obtida na 

primeira e segunda fase do campeonato). 

2.4.2. Análise performance competitiva e resultados ao longo do campeonato 

sub.19 – Campeonato 1ª Divisão Distrital do Porto – Série 3 

O principal objetivo desta competição foi o de preparar o maior número possível de 

atletas para o ano seguinte, (Campeonato Nacional de Juniores) concedendo experiência e 

volume competitivo que é essencial para jogadores nesta idade e escalão. Além deste objetivo, 

juntou-se o de vencer a competição.  

Não tendo um plantel à disposição fixo, visto que todos os jogadores pertenciam aos 

Sub.19, os atletas que mais vezes acabaram por jogar nesta competição foram os atletas de 

primeiro ano. 

No total da competição realizaram-se 30 jogos, foram obtidas 22 vitórias, 5 empates e 

3 derrotas que permitiram terminar o campeonato em 2º lugar com 71 pontos, os mesmos que 

o primeiro classificado o Paredes, que beneficiou de vantagem no confronto direto (consultar 

anexo XIII para visualizar jogos, resultados e classificação obtida). 

2.5. Planeamento, periodização e operacionalização da época desportiva 

Os pontos retratados neste capítulo constituem a orgânica de funcionamento da equipa 

de juniores do F.C.P.F. durante a época 2021-2022 no que diz respeito ao jogo, treino, 

competição e observação e análise do treino e do jogo.  O clube possuí um modelo de jogo (MJ) 
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e de treino transversal ao Futebol de formação, deixando, contudo, ao TP a possibilidade de 

enquadrar as suas ideias e princípios no seio da equipa. 

Desta forma, vai-se retratar neste ponto o trabalho que a equipa técnica planeou e 

desenvolveu ao longo da época nos domínios referentes ao MJ, abordando os sistemas táticos, 

os momentos de jogo, modelo de treino e modelo de observação e análise. O foco residiu na 

evolução coletiva e individual dos jogadores e na constituição de uma identidade própria que 

privilegie a potencialização dos atletas. 

2.5.1. Planeamento da época desportiva 

O Planeamento da época desportiva foi dividido em período preparatório, competitivo 

e transitório tendo sido realizado um macrociclo da época (consultar anexo XIV) onde se 

apresenta o planeamento da época desportiva 2021/2022 do plantel de Juniores do F.C.P.F. 

relativamente aos diferentes períodos contemplando ainda os morfociclos, as unidades de 

treino, os jogos, as avaliações realizadas e as atividades desenvolvidas. 

A planificação é o “método que analisa, define e sistematiza as diferentes operações 

inerentes à construção e desenvolvimento do jogador e/ou equipa, organizando-as em função 

das finalidades, objetivos e previsões (a curto, médio e longo prazo)” (Casanova & Pacheco, 

2020, p.164). O planeamento serviu como um guião geral da equipa técnica. Este conheceu, 

contudo, várias alterações ao longo da época, sendo que no geral traduziu na sua grande maioria 

os objetivos e ações idealizadas. 

A operacionalização do planeado e apresentado no macrociclo será seguidamente tema 

de apresentação e análise, versando sobre cada período em específico. 

2.5.2. Período Pré-Competitivo 

O período pré-competitivo da equipa de juniores do F.C.P.F. foi planeado para 

decorrer entre os dias 13 de julho a 7 de agosto, data do primeiro jogo oficial, num período total 

de quatro semanas, contudo, face à paragem devido a COVID-19 e à mudança de técnico este 

período teve um tempo total de 3 semanas e 2 dias, tendo contabilizado um total de 13 unidades 

de treino e 5 jogos amigáveis dividido pelas duas equipas. 
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Os objetivos deste período foram: 

• o conhecimento do plantel; 

• a implementação da conceção de jogo do treinador; 

• a aquisição de índices físicos e adaptação ao esforço específico; 

• a criação de espírito de equipa e a adaptação ao processo de treino (morfociclo 

padrão). 

Num plano complementar foram ainda realizadas avaliações técnicas, físicas, 

nutricionais e psicológicas, que se encontram descritas nos Anexos XXIII; XXIV e XXV 

dispostos no ponto 2.5.5. 

 Na ótima do treinador que iniciou a temporada ao comando dos Juniores do P.C.F.C, 

este período serviu, primordialmente, para implementar a sua ideia e conceção de jogo através 

da consubstanciação do pretendido face a todos os momentos de jogo.  

Esta implementação da conceção de jogo e das referências comportamentais coletivas 

e individuais foi faseada ao longo das semanas do período pré-competitivo, em que o foco se 

centrou unicamente no processo da equipa. 

Além desta base, o período serviu, igualmente, para introduzir uma adaptação ao 

esforço por parte dos atletas de acordo com a implementação e processo de estabilização 

daquele que foi o morfociclo padrão ao longo da temporada. 

A base central do treino foi sempre a dimensão tática trabalhando em conjunto com as 

dimensões técnicas, físicas, psicológicas que a modalidade exige. 

Existiu, numa fase inicial, um certo bloqueio às ideias e modelo apresentado, as 

experiências gerais da maioria dos atletas versavam sobre um estilo de jogo mais seguro, sem 

correr riscos com jogo mais direto. O desafio inicial, especificamente deste período, consistiu 

em mostrar aos jogadores os benefícios que poderiam ter a nível individual e coletivo em 

jogarmos de determinada maneira. Para isso a experienciação de sucesso nas suas ações foi 

elemento preponderante, cabendo ao treinador através de um processo de treino atrativo e 

motivador cativar os atletas em prol de todos falarem a mesma linguagem dentro das quatro 

linhas. 
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Em termos gerais este período foi o mais complicado ao nível da operacionalização e 

de concretização dos objetivos. O curto espaço temporal que existiu, a constituição de um 

plantel bastante alargado e o desconhecimento das características da maioria dos atletas levou 

a que a ideia de jogo não fosse totalmente trabalhada, transmitida e, consequentemente, 

adquirida, o que se torna usual no contexto futebolístico visto ser algo em constante construção 

em que o fator tempo adquire uma importância grande no processo.  

2.5.3.  Período Competitivo 

O período competitivo decorreu entre 21 de agosto a 21 de maio, num total de 275 dias 

e 9 meses. Ao longo deste período foram realizadas 146 unidades de treino divididos entre 38 

morfociclos. Destes 38 morfociclos, 19 foram realizados sob o comando do treinador JC e os 

restantes sob o comando do treinador RV com um total de 66 jogos oficiais e um jogo treino 

realizados, divididos pelas duas competições em que a equipa esteve envolvida.  

Os objetivos desta parte da época visaram potenciar e evoluir os objetivos propostos 

na fase preparatória materializando-os em resultados desportivos e na potenciação dos atletas 

individualmente e coletivamente. Neste sentido foram colocados como objetivos principais: 

• o aprofundamento do conhecimento do plantel e capacidade de rentabilizar ao 

máximo as suas performances; 

• a evolução e aplicação da conceção de jogo do treinador; 

• a manutenção e estabilização dos índices físicos; 

• a manutenção e crescimento de um forte espírito de equipa e a melhoria das 

capacidades físicas, táticas, técnicas e psicológicas através do processo de treino 

adotado assim como do processo de jogo. 

Em termos gerais o período competitivo decorreu de forma bastante positiva. A falta 

de tempo para trabalhar processos e dinâmicas no período pré-competitivo encontrou nesta fase 

da época o espaço ideal para ser concretizado. Em termos metodológicos o processo de treino 

assumiu sempre o planeamento semanal, com a exercitação e objetivos a serem realizados 

sempre sobre o domínio da especificidade em função do processo de jogo da equipa, do próximo 

adversário e da performance geral da equipa. 
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A realização de ações de team-builduing e eventos de grupo como jantares e convívios 

veio possibilitar cimentar a coesão e espírito de grupo entre plantel e equipa técnica. 

2.5.4.  Período Transitório 

O período transitório (PT) da equipa dos Sub.19 do F.C.P.F contemplou dois 

momentos: o do término da temporada passada (férias) até ao início do período pré-competitivo, 

que não será alvo de análise visto ter sido planeado antes da realização do estágio, e o período 

após o término do campeonato até ao início da próxima temporada desportiva. 

O PT decorreu de 23 de maio a 30 de junho e foi dividido em dois momentos distintos. 

O primeiro de 23 de maio a 1 de junho onde, ainda, se realizou trabalho de campo e o segundo 

período de 2 a 30 de junho. 

No primeiro período, que contou somente com os juniores de primeiro ano e vários 

elementos à experiência teve como principais objetivos: 

• a redução gradual da carga física e mental dos jogadores; 

• a conclusão de avaliações físicas, nutricionais e psicológicas (ver Anexos XXIII; 

XXIV e XXV); 

• a preparação da próxima época. 

Este período teve um total de 7 unidades de treino (UT), distribuídos em 2 morfociclos 

(MF) distintos, com a realização de bastantes jogos livres e lúdicos, sem a existência de grandes 

regras. 

O segundo período diz respeito ao período de descanso dos jogadores antes de 

regressarem à competição. Nas duas primeiras semanas, salvo atletas que tenham planos 

individuais para melhoria de alguma capacidade em défice, é pretendido que descansem e não 

realizem qualquer tipo de trabalho físico. O objetivo após uma temporada tão extensa e exigente 

é recarregar baterias. 
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2.5.5.  Planeamento Semanal 

O planeamento semanal foi o modelo de organização utilizado pelos treinadores que 

estiveram a cargo da equipa de juniores do F.C.P.F. 

O planeamento semanal contemplou a disposição dos dias de treino, de segunda a 

quinta-feira das 17h00 às 18h30, os dias de folga, sexta-feira e domingo e o dia de jogo aos 

sábados. A organização semanal contemplava, ainda, o Modelo de Observação e Análise 

(MOA); as funções complementares realizadas pelo preparador-físico enquanto coordenador 

do GAR – Gabinete de Alto Rendimento, nomeadamente a redução do risco de lesões e 

respetiva prevenção, o de aquisição de capacidades motoras específicas do futebolista e nas 

estratégias de recuperação pelo departamento médico, juntamente com o nutricionista do clube 

(Consultar Anexo XV). 

2.5.5.1.  Modelo de Observação e Análise 

O MOA deve ser construído tendo como base as necessidades de cada equipa e a 

linguagem terá de ser comum a todos os elementos das equipas técnicas. A base centra-se na 

disciplina da Análise de Jogo, o que segundo Garganta (2000; cit. por Silva, 2017, p.27) é 

“entendida como o estudo do jogo a partir da observação da atividade dos jogadores e das 

equipas”, sendo bastante importante na medida em que permite “interpretar a organização das 

equipas, assim como as ações que concorrem para a qualidade do jogo, planificar e organizar o 

treino, estabelecer planos táticos adequados em função do adversário, regular o treino, 

procurando preparar a equipa para os confrontos com os demais adversários” (Casanova & 

Pacheco, 2020, p.38).  

A criação do MOA foi implementado como ferramenta prática para a equipa técnica 

na procura constante pelas vitórias e excelência. Este modelo permite ter um controlo sobre o 

processo de treino e jogo e sobre o trabalho que vem a ser aplicado na medida em que está 

intimamente ligada ao modelo de jogo da equipa. 

O MOA dos juniores do F.C.P.F. foi dividido em dois momentos: 

• Observação da performance da equipa (a nível coletivo e individual); 

• Observação dos adversários.  
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Este foi um trabalho efetuado, apenas, na primeira metade da época sob o comando 

técnico do treinador JC e tinha como elementos responsáveis o TE (ver Anexo XVI). 

Os jogos foram filmados pelas equipas que jogavam em casa e partilhados num grupo 

WhatsApp para todos as equipas participantes. 

Foram desta forma criados dois quadros de indicadores: 

• Quadro de indicadores de performance da nossa equipa (Anexo XVII); 

• Quadro de indicadores de performance de análise ao adversário (Anexo XVIII). 

Às segundas-feiras era apresentado pelo TP uma análise ao jogo e à performance geral 

da equipa em vídeo (ver Anexo XIX). 

Às quintas-feiras era realizada a apresentação em vídeo do adversário do próximo jogo 

(Anexo XX). 

2.5.5.2.  Treino Complementar: estratégias de redução do risco de lesão 

O treino complementar (TC) é uma área de grande importância no Futebol, na medida 

em que a modalidade implica a aplicação multidimensional de várias capacidades em 

simultâneo. 

Este tipo de treino pode incidir sobre várias áreas nomeadamente, na componente 

física, técnica, tática e psicológica, assim como no desenvolvimento das capacidades físicas dos 

atletas como fator importante na redução de risco de lesão, capacitando os mesmos a enfrentar 

as exigências do treino e da competição.  

A modalidade de Futebol implica uma elevada exigência física, tanto a nível físico 

como psicológico, que está associada ao grau de impacto existente (Sporis et al., 2011), além 

de existir uma forte componente de contacto dos atletas, isto porque existe uma forte e constante 

exigência de esforços de alta intensidade que levam a considerar o Futebol como um desporto 

de elevado risco de lesão (Parkkari et al., 2001). 
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A equipa de juniores do F.C.P.F. realizou um TC semanal com vista aos atletas se 

encontrarem nas melhores condições para treinar e estarem o maior número de vezes 

disponíveis para enfrentar as exigências do treino e da competição. 

Este treino foi realizado pelo GAR em consonância com a equipa técnica, tendo sido 

desenvolvido um plano modelo para o ginásio (Anexo XXI).  

O plano foi elaborado após avaliação realizada pelo departamento no início da época 

e foi repartido em três fases distintas:  

• 1ª fase, com o objetivo no ganho de força, tendo sido desenvolvido nos dois 

primeiros meses da época, de julho a agosto; 

• 2ª fase, de setembro a fevereiro, em que a base consistia na aquisição da força, 

mas já a potenciar potência; 

• 3ª fase, realizada do meio de fevereiro até ao término da época, a incidir no 

trabalho de potência, com dois dias deste trabalho. 

2.5.5.3.  Estratégias de Recuperação 

As exigências do jogo têm aumentado, sendo traduzidas no aumento das distâncias 

percorridas e na maior intensidade com que é jogado, elevando o jogo cada vez mais à vertente 

física.  

Além destes fatores, tem existido um aumento na densidade competitiva, os jogos que 

usualmente se realizavam semanalmente passaram a realizar-se 2 a 3 vezes por semana. A este 

aumento de densidade competitiva e das exigências do jogo mantêm-se a pretensão por parte 

dos técnicos em ter os atletas a desempenhar as suas melhores performances. 

Para Nédélec et al. (2012) o atleta demora, em média, 72h para recuperar totalmente 

do esforço do estímulo competitivo provocado por fatores que a induzem, tais como: 

desidratação, depleção de glicogénio, dano muscular e a fadiga mental. A fadiga constitui assim 

um fator iminentemente associado ao Futebol, visto que a realização da prática desportiva irá 

induzir incapacidade de sustentar a taxa de trabalho necessária ao longo do jogo, 

originariamente central ou periférica (Reilly, Drust & Clark, 2008), tornando-se essencial 

compreender quais as melhores estratégias de recuperação a serem empregues. A nutrição surge 
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como um pequeno, mas importante fator no campo da recuperação relativamente a parâmetros 

como a dotação genética, habilidades, treino e motivação (Bonucci et al., 2019). 

Neste sentido, os juniores do F.C.P.F em colaboração com o departamento médico, 

gabinete de nutrição e preparador-físico desenvolveram um plano semanal com vista a 

recuperar os atletas o mais rápido e efetivamente possível, tentando desta forma reduzir o risco 

de lesão associado (Anexo XXII).  

2.5.6.  Avaliações e testes realizados 

De modo a percecionar o estado em que os atletas se encontram e a sua evolução ao 

longo da época foram realizadas avaliações físicas, técnicas, antropométricas e psicológicas aos 

atletas da equipa Sub.19 do F.C.P.F. 

Do ponto de vista físico foram realizadas três avaliações em períodos distintos: 

A primeira foi realizada no período pré-competitivo em julho, a segunda foi realizada 

em dezembro e a terceira em junho.  

Os testes realizados, pelo preparador físico, foram os seguintes: (Fukuda, 2019)5  

• o salto contramovimento (CMJ) com o objetivo de mensurar a força explosiva 

dos atletas; 

• o Drop Jump para constatar os níveis da força reativa e força rápida; 

• o teste Yo-Yo Intermittent Recovery (nível 2) para estimar o VO2 máximo; 

• o Triple Hop Unilateral enquanto indicador de possíveis assimetrias entre os 

membros. 

 

 

5 Adaptados por Fukuda (2019) 
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Os dados das avaliações e os protocolos encontram-se no Anexo XXIII, contudo, 

devido a vários fatores, não se encontram incluídos elementos de todos os atletas face a todas 

as avaliações realizadas, essencialmente, na última avaliação de junho. 

Do ponto de vista antropométrico, foram realizadas pelo departamento de nutrição 

avaliações em três períodos distintos: 

A primeira avaliação decorreu em agosto, a segunda em janeiro e a última em maio. 

As avaliações versaram: 

• na medição do peso; 

• altura dos atletas e Índice de Massa Corporal,  

• na percentagem de massa gorda (%MG), 

• soma de pregas e percentagem de massa magra (%MM).  

As avaliações e resultados encontram-se dispostas no Anexo XXIV. 

Os dados permitiram constatar que da primeira avaliação para a última existiram 

melhorias gerais nos campos analisados. Na primeira avaliação, a média geral da %MG era de 

10,52%, sendo que na última avaliação a média reduziu para 9,42%. 

Na soma das pregas cutâneas, a média na primeira avaliação foi de 67,35% e na última 

avaliação foi de 51,08%, apresentando uma redução de 16,27%. 

Por último, a média de %MM na primeira avaliação realizada foi de 31,71% e na 

última avaliação foi de 33,85%, o que representou um aumento de 2,14%. 

Ao nível de avaliações das capacidades táticas, técnicas, psicológicas e motoras foram 

realizadas três avaliações individuais ao longo da época, em agosto, dezembro e em junho. A 

avaliação foi feita pela equipa técnica através do acompanhamento dos treinos e dos jogos e os 

objetivos foram classificar os atletas de 1 a 5 quanto as capacidades apresentadas, sendo um 

fator importante para constatar a evolução dos mesmos (Anexo XXV). 
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Relativamente às avaliações psicológicas realizadas (Anexo XXVI), elas ficaram a 

cargo do departamento de psicologia que realizou uma avaliação em agosto com vista a apurar: 

• o Perfil Psicológico de Prestação dos atletas, através da aplicação de um 

questionário de Loehr (1986) traduzido e adaptado para a população portuguesa por 

Vasconcelos-Raposo (1993). 

• o questionário Brief COPE (Carver, 1997; Ribeiro & Rodrigues, 2004) com o 

objetivo de avaliar os estilos e as estratégias de coping – como lidam em situações de 

stress.  

2.5.7.  Lesões 

A ocorrência de lesões é um fator importante na época desportiva, sendo que o treino 

é um elemento importante na sua prevenção. Os treinadores pretendem ter à disposição os 

elementos do plantel para treino e jogo, não obstante ocorrerem situações, essencialmente do 

ponto de vista traumático, que fogem à esfera do âmbito de atuação e prevenção do treino. 

O departamento médico do F.C.P.F. esteve responsável por registar as lesões ocorridas 

durante a época e de providenciar o tratamento adequado de modo a recuperar os atletas o mais 

rapidamente e sem reincidências futuras. O departamento apenas contou como lesões, situações 

que obrigassem os atletas a estarem afastados da prática desportiva por pelo menos 3 sessões 

de treino. Desta forma registaram-se um total de 21 lesões. As lesões mais recorrentes foram:  

• Entorses nos pés- 10; 

• Traumatismos por pancadas em disputas – 5 (cabeça, pés e joelhos); 

• Lesões musculares: microrroturas nos isquiotibiais (2) e rotura no adutor (1); 

• Infeção respiratória - 1; 

• Rotura de ligamento cruzado do joelho (1) e lesão no menisco (1). 

2.6. Treino e Jogo 

2.6.1.  Processo de Treino 

No presente capítulo será retratado o processo de treino levado a cabo durante a época 

desportiva na equipa Sub.19 do F.C.P.F. 
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A missão de qualquer treinador passa, em última instância, por vencer. Cabe-lhe 

otimizar o rendimento desportivo dos seus jogadores e o treino constituí a melhor ferramenta 

para preparar e desenvolver a sua equipa e atletas. Um elemento essencial para poder planear, 

e escolher o processo que irá seguir passa por conhecer o nível qualitativo dos atletas que tem 

à sua disposição assim como as suas experiências formativas ao nível do treino e da modalidade. 

É com base no conhecimento dos elementos que tem à sua disposição, no contexto em que se 

encontra inserido e no seu ideal de jogo que planeará e definirá o seu processo de treino. O 

processo irá consubstanciar o modo como idealiza e pretende que a sua equipa venha a jogar. 

O treino desportivo é um processo de ação que é dirigido ao desenvolvimento, 

mediante um planeamento, de um determinado estado de rendimento desportivo e à sua 

aplicação em situações competitivas. Este é um processo planificado que influi sobre o 

desenvolvimento global do atleta, visto que cada ação dirigida ao desenvolvimento de prestação 

desportiva é decidida com base em decisões a longo prazo, tomadas e fundamentadas em 

conhecimento científico de modo a cumprir o objetivo/os estabelecidos.  Este é um processo 

sistemático na medida em que identifica e segue um procedimento de atuação temporal e 

continuo através de exercícios específicos à modalidade, entendido como carga externa que irá 

conduzir ao desenvolvimento do rendimento desportivo. 

O treino, enquanto prática e repetição constitui um fundamento da excelência ao longo 

dos tempos. Aristóteles defendia que a excelência é um hábito, na medida que somos o que 

fazemos repetidamente. 

Desta forma, o processo de treino no Futebol tem como objetivo desenvolver de forma 

especifica os comportamentos idealizados, procurando um modo de jogar proveniente da 

organização comportamental nos diferentes momentos de jogo (Silva, 2008). 

Os exercícios, unidades fundamentais da programação do treino desportivo enquanto 

elementos potenciadores de melhoria da capacidade de rendimento dos atletas são elementos 

organizados e direcionados para um objetivo, deverão ser representativos do jogo e diversos na 

sua complexidade visando desenvolver comportamentos individuais e coletivos permitindo que 

os praticantes obtenham experiências e informação derivante das suas ações e da interação com 

o contexto da tarefa designada (Casanova & Pacheco, 2020). 
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Desta forma o processo de treino deverá ser centrado no modelo e conceção de jogo 

do treinador funcionando como metanível diretor da organização do jogo, conferindo ou 

retirando coerência aos comportamentos.  

De acordo com Tobar et al. (2018) a tática é a dimensão que guia o processo sendo 

que as outras dimensões podem e devem estar interligadas. De acordo com Garganta (2004) o 

treino, mais do que modelar e criar um saber-fazer, deve potenciar um conhecimento prático 

sobre esse saber-fazer. 

O caos que o jogo apresenta versado na instabilidade e aleatoriedade das ações pode e 

deve ser treinada, através da repetição ativa, neste sentido Garganta (2009) aponta para a 

diferença entre a repetição (mãe da técnica) e a repetição inteligente (mãe da tática), este último, 

como facilitador de formas de jogar intencionais e coletivamente construtivas. 

Os três técnicos que estiveram no comando dos juniores do F.C.P.F. tinham uma 

metodologia de treino própria que derivava da utilização de diversos princípios metodológicos 

da Periodização Tática. Para o relatório, apenas iremos incidir no técnico RV que tem como 

base o treinar o jogo e os seus princípios de acordo com a sua ideia de jogo sob o supraprincípio 

da especificidade que Carvalhal et al. (2014, p.16) descrevem como “uma condição de base 

para o processo que lhe confere sentido e funciona como um garante para a cultura de jogo que 

se aspira”.  

Os princípios metodológicos que o técnico baseou os treinos foram: 

• Princípio da alternância horizontal em especificidade; 

• Princípio das propensões; 

• Princípio da progressão complexa (consultar Anexo XXVII para ver quadro dos 

princípios metodológicos contemplados no treino). 

O técnico RV privilegiou sempre o treinar o jogo, o seu MJ constituiu a base do 

processo de treino, treinando consoante as necessidades e especificidades do jogo. A dimensão 

tática foi sempre a dominante sendo que as outras componentes estiveram sempre interligadas 

em todos os exercícios planeados. 
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O técnico defende que o treino do jogo, nas suas diferentes possibilidades de 

exercitação, jogos reduzidos, exercícios específicos gerais, exercícios complementares, entre 

outros, trazem as respostas aos atletas, defendendo a autodescoberta mediante os 

constrangimentos que o exercício contempla, constituindo conhecimento prático e efetivo de 

soluções após experienciarem o erro e o sucesso com base nas tomadas de decisão realizadas.  

Não existiu distinção metodológica entre período preparatório e período competitivo, 

treinou-se desde o primeiro dia de acordo com o jogar idealizado e pretendido. 

De modo a garantir uma adaptação ao processo de treino em termos de estabilização 

de exigências e processos aquisitivos foi criado um MF padrão semanal, com muitas 

semelhanças e com vários princípios gerais do morfociclo (MF) da Periodização Tática.  

2.6.1.1. Morfociclo Padrão 

No MF padrão adotado e apresentado no Anexo XXVIII contemplam-se os diferentes 

dias de trabalho ao longo da semana de acordo com as escalas do jogar, níveis de organização, 

padrão de contração muscular dominante, dimensão dos espaços, número de jogadores 

implicados, complexidade e descontinuidade, duração da exercitação, densidade das 

exercitações, tempo de exercitação, tipo de metabolismo dominante, tipos de situações e tipo 

de contexto e duração da sessão de treino. A este guião de incidência padrão junta-se os 

objetivos e foco para cada unidade de treino formulada com base em aspetos referentes à análise 

do jogo anterior, análise do jogo da equipa e tendo em conta o próximo adversário. 

2.6.1.2. Modelo de Treino 

O modelo de treino teve dois processos distintos em função dos treinadores que 

estiveram responsáveis pela equipa. Nos dois casos a competição realizava-se aos sábados 

sendo que o domingo e a sexta-feira eram os dias de folga. O horário dos treinos era das 17h00 

às 18h30, sendo que os atletas deveriam estar nas instalações a partir das 16h00, o TC de 

prevenção de lesões e mobilidade pré-treino com o preparador-físico e uma ativação geral de 

acordo com o regime do treino, variando entre os 10 e os 25 minutos consoante o entendimento 

do preparador-físico em consonância com o TP. 
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Analisando apenas o modelo de treino do técnico RV, o planeamento foi semanal, 

pensado e realizado pelo técnico principal. As quatro unidades de treino eram apresentadas no 

domingo ao fim do dia e na segunda-feira antes do treino era realizada uma reunião entre os 

elementos da equipa técnica onde se discutia os objetivos e exercícios (ver Anexo XXIX para 

consultar o padrão do MF semanal com a descrição dos objetivos e regimes trabalhados com o 

exemplo de uma unidade de treino para cada uma delas). 

2.6.1.3. Objetivos, organização e funcionamento das Unidades de Treino 

Os dois treinadores, responsáveis pelo plantel no decorrer da época, pretenderam que 

as unidades de treino fossem pautadas pela exigência e profissionalismo e tiveram como 

objetivo: 

• construir uma cultura de treino assente no rigor e em competição (um fator 

determinante transmitido pelo treinador RV foi que todos os dias teria de existir uma 

competição pessoal em cada atleta para ser melhor que no dia anterior, essa luta por ser 

melhor iria otimizar a performance individual e, consequentemente, a coletiva); 

• Exigência de entrega máxima de todos os elementos (num clima saudável onde 

teria de imperar a alegria de estarem a fazer o que mais gostam);  

• Existência de competição em todos os exercícios (o objetivo foi fomentar o 

hábito de ganhar, sendo que a equipa que não ganhava tinha sempre castigo associado). 

A especificidade da modalidade foi elemento sempre representativo em todas as 

sessões, os técnicos privilegiam o conhecimento do jogo através do jogo, com a maior 

similitude possível com a que os jogadores iriam encontrar no fim-de-semana. A tomada de 

decisão e a interpretação do jogo versada na inteligência de jogo dos atletas foi sempre pedra 

basilar. Além destes fatores foi sempre pretendido que os exercícios fossem realizados em 

intensidade máxima e que os tempos de transição entre os exercícios fossem mínimos.  

As UTs requeriam a sua preparação antecipada por todos os elementos da equipa 

técnica. Antes da sessão do treino era sempre realizada uma reunião introdutória sobre a UT. 

Nesta reunião eram debatidos vários temas como os exercícios a serem aplicados, objetivos e 

definidas funções quanto à liderança dos exercícios, os posicionamentos e funções dos vários 

técnicos assim como o feedback que deveria ser priorizado. 
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Este campo revelou-se de extrema importância na medida em que a correta 

coordenação de todos os elementos faz com que a sessão fosse mais fluida, com menos paragens 

e acima de tudo mais clara e coerente para os atletas. Do ponto de vista do treino as vantagens 

foram enormes pois permitiram, quando bem delineadas, retratar mais especificamente o jogo, 

com elementos responsáveis por analisar pontos importantes que por vezes não são abordados 

como a marcação de foras de jogo, a correta contagem dos resultados dos exercícios 

competitivos. 

Após a reunião seguia-se a delimitação dos espaços dos exercícios da UT. Por norma 

era realizada uma hora antes do início do treino e era alvo de várias estratégias de modo a 

maximizar o tempo e o espaço. 

As unidades de treino (ver Dossiê) seguiam sempre um padrão que englobou: 

• uma parte introdutória, normalmente a cargo do preparador físico incidindo no 

regime da sessão; 

• A parte preparatória onde eram realizados exercícios maioritariamente de jogos 

reduzidos ou manutenção de posse bola com vista a introduzir os objetivos de trabalho 

da sessão;  

• A parte principal da sessão que por norma constituía a maior parte temporal do 

treino e versava sobre os objetivos da unidade com a realização de exercícios de maior 

complexidade, normalmente, em relações numéricas maiores; 

• A parte final dos treinos, normalmente destinado à acalmia e a alongamentos, 

não era de cariz obrigatório, sendo deixado à vontade dos atletas, sendo que por norma 

os que optavam por realizar trabalho de alongamentos realizavam-nos no ginásio. 

2.6.1.5. Controlo do Treino 

Com o objetivo de maximizar e efetivar o processo de treino, foi realizado ao longo da 

época desportiva um controlo diário das UT (ver Anexo XXX) que incidia sobre: 

• Volume total e útil das UT; 

• Métodos de treino mais utilizados; 

• Tipologia de exercícios mais utilizados; 
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• Regime das UT; 

• Número de exercícios por UT; 

• Momento de jogo trabalhado. 

2.6.1.6. Controlo de treino e monitorização dos atletas 

O controlo da carga de treino (CT) é uma preocupação da comunidade desportiva, 

sendo utilizada cada vez com mais frequência, testes e medições específicas (MacDougall et 

al., 1991). Entende-se por CT, o conjunto de estímulos a que o individuo é submetido e a sua 

apreciação pode ser feita mediante a avaliação de indicadores externos e ou/internos (Billat, 

2002), sendo que a carga externa compreende o trabalho mecânico que o individuo tem de 

realizar, e que lhe é imposto do exterior. 

No Futebol a resposta individual, verificada pela carga interna, é consequência da 

aplicação do programa de treino que representa a carga externa (Casamichana et al., 2012). A 

Perceção de Esforço (PE) tem sido considerado pela literatura como uma das principais 

técnicas para quantificar a CT (Malone et al., 2015; Malone et al., 2018; Manzi et al., 2013). 

No que diz respeito à monotorização e controlo da carga de treino nos juniores do 

F.C.P.F. foram utilizados os seguintes instrumentos: 

• Perceção de Esforço (PE) – Foster et al., (1995), adaptada da escala de Borg 

CR-10 (Imprellizzeri, Rampinini, Coutts, Sassi & Marcora, 2004), teve como objetivo 

obter uma perceção do atleta quanto ao esforço e intensidade de treino.  

• Índice Hooper – Laranjeira (2019), foi a escala subjetiva de qualidade de sono, 

fadiga, stress e dor muscular utilizada para aferir o estado geral dos atletas antes da 

UT, permitindo a adequação ao planeamento ou cargas de treino em função dos 

resultados apurados (ver Anexo XXXI). 

2.6.2.  Processo de Jogo 

O F.C.P.F. possuí uma matriz de MJ transversal às suas equipas de formação, sendo 

que é dada liberdade adaptativa ao TP para incutir e aplicar as suas ideias e princípios, contudo, 

é exigido que apresentem as seguintes características: 



Jorge Tiago Bastos de Almeida | Relatório de Estágio na equipa Sub.19 do Futebol Clube Paços de Ferreira 

65 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Educação Física e Desporto 

• Equipas na aceção do termo – sentido coletivo acima do individual; 

• Equipas que entram em campo sempre para tentar vencer (sem receio dos 

adversários); 

• Equipas disciplinadas e rigorosas; 

• Equipas aguerridas, que nunca desistem; 

• Equipas com elevada capacidade de interpretar o jogo. 

Os treinadores que orientaram a equipa de Sub.19 do F.C.P.F. puderam deste modo e 

mediante os traços identitários impostos acima descritos, construir o MJ com base nas suas 

conceções/ideais de jogo. Visto termos tido três técnicos principais ao longo da época 

desportiva, cada qual com a sua ideia de jogo, apresenta-se apenas o processo de jogo de um 

deles, o TP RV que terminou a época. 

Para Tobar (2018, p.76) a ideia de jogo de um treinador são “as ideias de um futebol 

que um treinador possui, ou melhor trata-se da maneira que ele pretende que a equipa venha a 

jogar”. Trata-se, assim, de uma construção mental, um ideal, de um modo de jogar que o 

treinador possui relativamente ao modo com que pretende que a sua equipa se comporte em 

todos e em cada momento do jogo, procurando dar um padrão de jogo e uma identidade à sua 

equipa. 

Esta ideia é sempre baseada nos princípios de jogo que Maciel (2011, p.11) define 

como “padrões de intencionalidade relativos ao jogar que sustentam os critérios expressos pelas 

várias escalas da equipa (individual, setorial, intersectorial, coletivo), e que ao se manifestarem 

com regularidade lhe conferem identidade e funcionalidade nos vários momentos do jogo”.  

Não existe uma ideia de jogo melhor ou pior, ou mesmo uma certa ou errada, a 

efetividade da mesma é, sempre, conferida através dos resultados obtidos e será sempre 

condicionada por diversos fatores como as experiências passadas do treinador e dos atletas, as 

crenças e os elementos inatos constituintes da personalidade do treinador, assim como por 

vários constrangimentos e especificidades tais como: as características e nível de desempenho 

dos jogadores, a cultura do clube e do país, os objetivos impostos, o contexto da competição e 

as condições estruturais do clube. Todas as ideias de jogo têm um objetivo comum, alcançar 

vitórias, e são várias as formas, as ideias e caminhos para as alcançar. 
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A criação do MJ decorre da sistematização da ideia de jogo que o treinador possuí para 

a equipa, modelando as suas intenções num guião diretivo teórico enquanto intenção prévia que 

será adquirida através do processo de treino. Este será um processo sempre em construção, é 

um processo não-linear e decorrerá sempre fruto do processo evolutivo da equipa e dos seus 

elementos.  

Os macro princípios, enquanto contornos gerais da identidade da equipa, dos vários 

momentos de jogo vão potenciar e fazer emergir a evolução do MJ fruto das dinâmicas e ações 

criativas individuais, coletivas e setoriais dos jogadores, reforçando o já exposto anteriormente 

acerca da complexidade e aleatoriedade do jogo de Futebol, conferindo imprevisibilidade, à 

previsibilidade que o TP confere ao sistematizar um MJ. 

O MJ é, definido segundo Casanova e Pacheco (2020, p.143) como a “representação, 

sob a forma mais ou menos abstrata, de uma rede de inter-relações entre as unidades de um 

conjunto (jogadores), simulando a realidade de jogo e suas tendências evolutivas, ou parte dos 

aspetos dessa realidade (que se consubstancie e permita resolver todas as situações táticas 

momentâneas de jogo, com pleno sentido de equipa), que corresponde à pertinência do ponto 

de vista adotado, com implicações em vários níveis e em diferentes dimensões, dando uma 

identidade à equipa”. 

De modo a gerar confluência e garantir simplicidade e clareza na comunicação de 

dados relativos ao jogo e ao modelo pretendido, o TP instituiu um quadro referencial quanto a 

zonas do campo, corredores e fases para toda a equipa técnica e que seria o quadro de referência 

para a época (Anexo XXXII). 

2.6.2.1. Sistema de Jogo 

O sistema de jogo é “a dimensão estático representativa do modo de colocação racional 

dos jogadores sobre o terreno de jogo, sendo traduzida em forma de diagramas (por exemplo: 

1+4+4+2…) e que estabelece a ordem e os equilíbrios nas várias zonas do campo, servindo de 

ponto de partida para os deslocamentos relativos dos jogadores e para a coordenação das ações 

individuais e coletivas” (Casanova & Pacheco, 2020, p.195) A escolha da estrutura deverá, 

igualmente, ter em conta a qualidade dos jogadores, assim como as características dos mesmos, 

sempre com o objetivo de potenciar ao máximo os atletas e o coletivo.  
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A equipa de Juniores do F.C.P.F. teve como sistema tático principal o 1+4+3+3, com 

dois médios centro e um médio ofensivo e o sistema tático alternativo o 1+3+4+3 (Anexo 

XXXIII). 

2.6.2.4.  Conceção de Jogo da Equipa 

A conceção de jogo apresentada no Anexo XXXIX contempla a ideia de jogo do 

técnico RV na OO, TO; OD, TD e nos ETO e ETD quanto aos macro princípios e sub-princípios 

pretendidos. 

2.6.3.  Dia Competitivo 

O dia de jogo é o ponto alto do Morfociclo, é neste momento competitivo que todas as 

tarefas realizadas ao longo da semana são colocadas em prática, na procura pela vitória. Sendo 

um momento de tensão e pressão em que os níveis de ansiedade são por norma elevados, e 

tendo em conta que todos os jogadores lidam de maneira distinta com estes momentos, a equipa 

técnica estabeleceu uma rotina para estes dias, em que variava de acordo com os jogos serem 

em casa ou fora, com a hora de concentração, sendo que nos jogos fora que distassem mais de 

uma hora de viagem era realizado almoço com todos os elementos. 

Deste modo nos jogos a rotina pré-estabelecida era a seguinte: 

• 13h00 - Concentração no Estádio Capital do Móvel – com entrega do programa 

para o dia (Anexo XXXV); 

• 13h00 às 13h30 – Momento livre de confraternização entre atletas nas 

imediações do clube; 

• 13h35 às 14h00 – Palestra/vídeo no balneário; 

• 14h05 – 14h15 – Pré-ativação no ginásio com preparador físico; 

• 14h15 – Saída dos GR para o aquecimento; 

• 14h20 – Saída dos jogadores de campo para o aquecimento; 

• 14h50 – Regresso ao balneário e grito motivacional; 

• 15h00 – Inicio do jogo
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CAPÍTULO III - MATRIZ CONCETUAL TÉCNICO-CIENTÍFICA: O 

FUTEBOL DE ALTO RENDIMENTO E O FUTEBOL DE FORMAÇÃO 
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O presente capítulo pretende realizar uma revisão bibliográfica sobre os temas 

abordados no presente relatório. As ideias e pressupostos expostos são sempre válidos na aceção 

individual de cada individuo fruto das suas crenças e vivências, contudo, carecem sempre de 

confirmação e validação por parte da comunidade científica. 

O Futebol, outrora tão comumente apelidado como sendo matéria do senso comum 

veio através do crescimento exponencial do seu estudo minucioso adquirir cientificidade. 

Esse estudo, regido por regras e normas confere conhecimento e bases para 

sustentadamente ser traduzida numa evolução da modalidade em todos os seus campos. Neste 

sentido e de acordo com os temas que o relatório trata, será abordado à luz da comunidade e 

conhecimento científico a modalidade de Futebol relativamente às especificidades e diferenças 

entre alto rendimento e formação e a análise do jogo enquanto elemento preponderante e 

essencial na evolução da modalidade, jogadores e equipas. A análise do golo e dos elementos 

potenciadores à obtenção do mesmo serão alvo de análise mais profunda visto ser tema do 

estudo científico que será apresentado no capítulo IV. 

O Futebol é uma modalidade que integra o grupo de jogos desportivos coletivos (JDC) 

de invasão (Garganta & Greghaine, 1999) e é considerada como a modalidade mais popular no 

mundo, tendo o maior número de praticantes, adeptos e audiências televisivas (Ali, 2011).  

De acordo com Teodorescu (1977; cit. por Garganta, 1997) os JDC caracterizam-se 

pela aciclidade técnica, por solicitações e efeitos cumulativos morfológico-funcionais e motores 

e por uma intensa participação mental. Ao realizar-se num contexto permanentemente variável, 

fruto da tentativa da prossecução do objetivo comum em confronto, versada em ações de 

oposição e cooperação, o fator estratégico-tático assume importância capital.  

Casanova e Pacheco (2020, p.108) definem a modalidade de Futebol como um “jogo 

coletivo de cooperação e oposição simultânea e de invasão, com ações, reações e interações de 

carácter aleatório e imprevisível regulado por um conjunto de regras, com o objetivo de colocar 

a bola o maior número de vezes dentro da baliza do adversário”.  
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Concomitantemente, para Dufour (1991) o jogo de Futebol exalta uma estrutura 

multifatorial de grande complexidade, sendo apontado pelo autor como aquele, entre os JDC, 

que comporta um maior indeterminismo. 

 Neste campo, Mombaerts (1996 cit. por Garganta, 1997)  destaca o plano tático do 

jogo enquanto fator de complexidade relativamente ao seu estudo e análise, apontando três 

níveis de constrangimentos típicos do jogo de Futebol: 

• plano percetivo (perceber e analisar o meio envolvente e respetivos indicadores); 

• plano decisional (selecionar e executar a melhor ação motora, de entre múltiplas 

opções); 

• plano motor (agir numa situação de oposição, com pouco tempo e espaço, 

utilizando os recursos disponíveis).  

Os fatores espaço e tempo destacam-se como elementos preponderantes num jogo que 

ocorre, segundo Garganta (1997), num contexto de elevada variabilidade, imprevisibilidade e 

aleatoriedade, no qual as equipas em confronto, disputando objetivos comuns, realizam em cada 

momento, ações reversíveis de sinal contrário (ataque – defesa e defesa-ataque) alicerçadas em 

relações de oposição e confrontação.  

Wrzos (1984) e Tavares (1994), citados por Garganta (1997, p.39) afirmam que os “... 

os melhores jogadores nos JDC distinguem-se dos outros, quer pela velocidade das decisões 

tomadas durante o confronto, quer pela justeza com que elas são tomadas.”. Esta aceção remete 

para a importância da dimensão tática que se encontra presente em todas as outras dimensões 

do jogo, em que se aponta claramente que um plano tático não é realizável senão sobre uma 

base técnica correspondente, bases condicionais adequadas e capacidades cognitivas à altura 

(Weineck, 1983).  

Também, para Stolen et al. (2005) o Futebol é uma modalidade coletiva de elevada 

intensidade intermitente e que exige capacidades técnicas, táticas, físicas e mentais, em que, 

não obstante, o metabolismo aeróbio ser dominante no estado energético de um jogo de Futebol, 

as ações mais decisivas do jogo incidem sobre o metabolismo anaeróbio. 
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Em termos de caracterização das exigências físicas da modalidade de Futebol Dolci et 

al. (2020) apontam como principais indicadores do alto rendimento distâncias percorridas entre 

9 a 14 km; cerca de 600 acelerações e desacelerações por jogo; cerca de 40 esforços de 

intensidades muito altas (superiores a 21km/h por jogo) e cerca de 1400 ações e 700 mudanças 

de direção por jogo. 

Do ponto de vista das ações técnicas, Stolen et al. (2005) reportam que em média um 

jogador de alto rendimento realiza cerca de 50 ações com bola, executa cerca de 10 

cabeceamentos, realiza cerca de 30 passes e mudanças de direção, sprinta a cada 90 segundos 

e em média realiza entre 10 a 20 sprints, sendo que a posição e as missões em campo 

influenciam estes dados. 

Do ponto de vista antropométrico Gil et al., (2007) referem que a média da altura e 

peso dos jogadores profissionais situa-se entre os 180 e 185 cm e os 75 e 80 kg, respetivamente. 

Enquanto a percentagem de massa gorda situa-se entre os 7 e os 19%, o VO2 Máximo varia entre 

os 50-70 ml/kg.min e a frequência cardíaca situa-se entre os 80-90% (Stolen et al., 2005). 

O crescimento e a popularidade que o Futebol atingiu levou a que Relvas et al. (2010) 

assinalassem os clubes de Futebol profissionais como empresas de serviços, que se dedicam ao 

negócio de performance, entretenimento e lucro financeiro. O desenvolvimento de jovens 

jogadores é realizado com o objetivo de retirar recompensas desportivas e financeiras para 

clubes, jogadores e agentes. 

Vaeyens et al., (2008) constatam uma crescente implementação de sistemas de 

identificação e desenvolvimento de atletas consubstanciados e edificados em processos de 

desenvolvimento a longo prazo com vista a detetar talento, potenciá-lo, maximizá-lo de modo 

a rentabilizá-lo. 

A deteção de talento é, assim, um dos fatores primordiais no que concerne à formação 

do jovem futebolista, visto que existe uma enorme competição entre clubes para poderem 

desenvolver nas suas academias jogadores identificados como talentosos. O talento é, para 

Vaeyens, Matthieu, Williams e Phillippaerts (2008), e mais recentemente Casanova e Pacheco 

(2020, p.202) “o domínio ou a mestria superior do individuo no que concerne ao 

desenvolvimento sistemático das habilidades e competências em qualquer área/campo da 
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atividade humana e dentro de um nível onde se considere e se inclua o sujeito nos melhores 

10% dos atletas dentro desse domínio específico”. 

Nesta linha de pensamento, o departamento técnico das seleções nacionais jovens da 

F.P.F. desenvolveu um documento denominado “Etapas de desenvolvimento do jogador de 

Futebol - Níveis de Desempenho” sobre as etapas que os jovens deverão passar, e os principais 

conteúdos a serem trabalhados, assim como um perfil sobre o tipo de técnicos que deverão estar 

a cargo em cada uma das fases. 

Na literatura encontram-se inúmeros estudos sobre preditores daqueles que são os 

fatores mais importantes para os atletas terem um elevado desempenho em adultos (no Anexo 

XXXVI apresenta-se um conjunto de preditores reunidos por Williams et al. (2020) que 

possuem evidência empírica quanto ao valor preditivo). MacNamara, Button & Collins (2010) 

destacam os fatores psicológicos como fatores-chave para atingir e manter níveis de excelência 

no desporto, não obstante implicar a multidimensionalidade de fatores.  

Ao nível das capacidades motoras e fases preferenciais para o seu desenvolvimento, a 

literatura possuí inúmeras considerações, contudo, aquela que parece oferecer um melhor 

quadro referencial é a proposta por Llyod et al. (2015) denominada de Composite Youth Model 

(disponível no Anexo XXXVII). 

3.1. Raízes da Observação e Análise do Jogo 

O conhecimento humano está desde o início dos tempos estritamente ligado à 

observação, enquanto processo fortemente vinculado ao conhecimento, e à ação. No caso 

concreto do Futebol, a análise e o conhecimento inicial da modalidade adveio, também, deste 

campo. 

A observação é considerada “a forma mais primitiva para a aquisição de conhecimento 

que, não obstante a sua subjetividade continua a ser, um meio privilegiado para aceder ao 

conhecimento bem como um importante guia para a ação (D´Antola, 1976, Anguera, 1985; cit. 

por Garganta, 1997, p.15).  
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Um dos pontos bases da ciência contemporânea é “... partir do princípio que o 

observador é parte integrante do sistema observado.” (Manzini, 1986; cit. por Garganta 1997, 

p.17).  

O campo da observação enquanto área da ciência no desporto teve uma forte influência 

positivista que, inicialmente, marcou este domínio e por vezes ainda se encontra instituído na 

produção de conhecimento, nomeadamente no Futebol. 

 Esta linha filosófica levou “durante séculos, os cientistas a pensarem e trabalharem 

no interior de um universo de referências no qual o objetivo do esforço científico foi a 

descoberta de leis deterministas permanentes e imutáveis, procurando uma causa para todos os 

efeitos observáveis” (Stacey, 1995; cit. por Garganta 1997, p.13). O paradigma positivista 

contempla, ainda, a existência de evidências objetivas que são independentes do observador. 

Nesta linha de pensamento, o observador recebe os dados do real e não os constrói. 

Nos anos noventa este paradigma foi crescentemente colocado em causa devido à 

implementação dos conceitos de sistema, auto-organização, caos, fractal e outros surgindo uma 

nova tendência denominada de Construtivismo (Schwandt, 1994; cit. por Garganta 1997, p.15). 

Para o construtivismo, o conhecimento é construído pelo sujeito que modela, na 

relação e interação com os fenómenos que ele concebe e percebe (Schwandt, 1994; cit. por 

Garganta 1997, p.15). Esta linha de pensamento leva a inferir que um sistema complexo é um 

sistema construído pelo observador (Varela et al., 1974; Le Moigne, 1990) implicando que para 

determinado objeto existam vários regimes de verdade (Veyne, 1987). 

O processo de conhecimento em qualquer área, e igualmente no Futebol, é um 

processo de perceção do que é ignorado. O observador, em qualquer que seja a área, relaciona-

se com o sistema através de uma compreensão, que modifica a sua relação com ele, originando 

um círculo hermenêutico de interpretação e ação (Varela, 1979; cit. por Garganta 1997). 

3.1.1. Observação e Análise do Jogo 

A análise do jogo em Futebol foi um dos campos que conheceu uma maior evolução e 

adaptação ao longo dos tempos, levando a que Mckenzie e Cushion (2012) considerassem que 

fosse “peça” fundamental e integrante do processo de treino. 
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Anguera e Hernandez-Mendo (2013) apresentam duas vertentes que conferem 

pertinência e importância à observação no desporto, e no que ao Futebol diz respeito, a saber: 

 1) Vertente Processual, com relevância na metodologia científica, ao reunir e 

processar os dados de ações individuais ou coletivas que geram padrões dos intervenientes na 

modalidade; 

2) Vertente substantiva, enquanto elemento que permite responder a diferentes 

objetivos de acordo com as especificidades das modalidades em análise e avaliar e controlar o 

processo quer de treino quer de jogo. 

A evolução é uma característica de todos os sistemas, e o Futebol não foge á regra, a 

observação e a análise ao jogo surgiram como novas disciplinas nas ciências do desporto com 

o objetivo e a aplicação prática na avaliação e compreensão do desempenho competitivo no 

Futebol (Carling et al., 2005). A análise do jogo compreende o estudo do jogo a partir da 

observação da atividade dos jogadores e das equipas (Garganta, 2000). 

A Observação e Análise do Jogo foi sempre uma área presente e importante na 

modalidade, contudo, tem vindo a adquirir uma importância preponderante no dia-a-dia da 

modalidade na medida em que possibilita “... interpretar a organização das equipas, assim como 

as ações que concorrem para a qualidade de jogo, planificar e organizar o treino, estabelecer 

planos táticos adequados em função do adversário, regular o treino, procurando preparar a 

equipa para os confrontos com os demais adversários.” (Casanova & Pacheco, 2020, p.38).  

Hughes e Franks (1997) apontam a observação e análise dos comportamentos dos 

atletas em contextos naturais (treino e jogo) como uma das variáveis que mais afetam a 

aprendizagem e a eficácia da prestação desportiva. 

O objeto de análise e observação é passível de inúmeras possibilidades, sendo fulcral 

que exista uma definição do(s) objeto(s) do seu trabalho em coordenação e ligação com o 

responsável máximo do processo, o treinador principal. 

 Os termos, conceitos e linguagem definidos são pontos de peculiar importância para 

o correto funcionamento, carecendo sempre, da necessidade de instituir um sistema de 
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observação próprio a cada equipa técnica visto que o “... jogo pode ser percebido por várias 

pessoas, de maneiras diferentes, consoante o seu horizonte de sentido.” (Garganta, 1997, p.121). 

A expressão mais utilizada na literatura é análise do jogo, “considerando-se que 

engloba diferentes fases do processo, nomeadamente a observação dos acontecimentos, a 

notação dos dados e a sua interpretação” (Franks & Goodman 1986, Hughes 1996; cit. por 

Garganta 2001, p.1). 

Garganta (2001) enumera as possibilidades e vantagens que a análise da performance 

dos jogos desportivos proporciona às equipas, nomeadamente: 

• configurar modelos da atividade dos jogadores e das equipas; 

• identificar os traços da atividade cuja presença/ausência se correlacionam com a 

eficácia de processos e a obtenção de resultados positivos; 

• promover o desenvolvimento de métodos de treino que garantam uma maior 

especificidade e, portanto, superior transferibilidade; 

• indiciar tendências evolutivas das diferentes modalidades desportivas. 

O objetivo inicial do âmbito da análise do jogo passava por perceber os 

constrangimentos que caracterizam os JD baseando-se no princípio que as incidências do jogo 

obedecem a uma lógica interna particular. Vários autores, tentaram desenvolver e modelar um 

quadro de exigências para o treino, tendo para esse efeito recorrido a diversas categorias de 

observação e diferentes níveis de análise, essencialmente, quantitativos, desprovidos dos 

condicionalismos táticos e coletivos que vieram questionar a sua relevância e assumir uma nova 

tendência a partir da segunda metade da década de 80 centrada na “necessidade de se considerar 

a dimensão técnica em relação com os condicionalismos táticos, já que aquela não pode perfilar 

per se os traços dominantes do jogo (Grehaigne, 1989, Dufour, 1993, Garganta, 1997; cit. por 

Garganta 2001, p.60).  

Deste modo, a partir da segunda metade da década de 80, com a conscientização da 

importância da expressão tática nos JD, emergiu uma nova tendência de investigação centrada 

na identificação de regularidades dos jogadores e equipas, no quadro das ações coletivas que, 

segundo Garganta (2001, p.60) fez emergir a procura através de três vias preferenciais, a saber: 
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• “uma que consiste em reunir e caracterizar blocos quantitativos de dados”; 

• “outra mais centrada na dimensão qualitativa dos comportamentos, e na qual o 

aspeto quantitativo funciona como suporte à caracterização das ações”; 

•  uma terceira, voltada para a modelação do jogo, a partir da observação de 

variáveis técnicas e táticas e da análise da sua covariação”. 

Atualmente, a análise do jogo tem procurado tipificar as ações que associam a eficácia 

dos jogadores e das equipas, assente numa procura de coligir e confrontar dados relativos aos 

comportamentos expressos no jogo, neste sentido Garganta (1997, p.153-6), citando autores 

como Castelo (1992), Claudino (1993) e Neto (1993), assinala três grandes eixos de análise: 

• “Análise centrada no jogador”– Esta análise incide nas ações e movimentações 

dos atletas. 

• “Análise centrada nas ações ofensivas”– Conforme a sua designação, esta análise 

cinge-se ao processo ofensivo  

• “Análise centrada no jogo”– Está relacionada com os “padrões de jogo, a partir 

das regularidades comportamentais evidenciadas pelos jogadores, no quadro das ações 

coletivas”. 

Nesta última vertente de análise centrada no jogo como um todo, a imprevisibilidade 

e a interação permanentes no contexto de jogo fazem com que a observação individual e 

comportamental de cada jogador acarrete uma extrema complexidade ao processo, tendo 

surgido novas metodologias e métodos para o estudo destas situações, nomeadamente, “position 

data” (Memmert, Lemmink & Sampaio, 2017); “network analysis” (Passos, Davids, Araújo, 

Paz, Minguéns, & Mendes, 2011); padrões sequenciais e temporais (Camerino, Chaverri, 

Anguera & Gudberg, 2012); dados qualitativos multidimensionais (Sarmento et al., 2018) e 

métodos mistos (Anguera, Camerino, Castañer, Sanchez-Algarra & Onwuegbuzie, 2017). 

Conforme Dufour (1991; cit. por Garganta, 1997, p.172) evidencia “as dificuldades 

encontradas na definição de categorias de observação relativas à dimensão tática, bem como na 

construção de um algoritmo adequado, têm entravado um melhor entendimento do jogo …”. 

Assim, “... um dos aspetos que tem gerado um impasse metodológico, ao nível do entendimento 

da organização tática do jogo de Futebol, é precisamente o recurso a métodos exclusivamente 
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algorítmicos, em detrimento dos métodos heurísticos” (Grehaigne, 1989; cit. por Garganta, 

1997, p.172).  

De acordo com Gréhaigne (1992; cit. por Garganta, 1997, p.172), os métodos 

heurísticos manifestam-se mais adequados do que os algorítmicos em função de considerarem 

as situações imprevisíveis e aleatórias do jogo. 

Os autores Garganta (1997) e Gréhaigne (2001) remetem a importância da dimensão 

tática como a abordagem conceto-metodológica mais estruturada e estruturante do jogo, dando 

sentido e lógica a todas as outras dimensões e à compreensão do jogo como um todo, fazendo 

emergir bases para a realização de análises qualitativas. 

3.1.2. A Análise ao Golo  

Num jogo de Futebol, confrontam-se duas equipas com objetivos opostos, que tem 

como finalidade ter, pelo menos, mais um golo marcado que o opositor. As inúmeras e 

diferentes ações que se desenvolvem ao longo da partida são realizadas com um fim: a marcação 

de golo(s) e o evitar dos mesmos pela equipa que não tem bola (Casanova & Pacheco, 2020).  

O Futebol é um desporto com baixa frequência de golos quando comparado com outros 

desportos de equipa de invasão, como por exemplo o Basquetebol, em que as médias se 

apresentam entre os 160-200 pontos por jogo (Gonzalez-Rodenas et al., 2020). Nos primórdios 

da modalidade, os jogos apresentavam a ocorrência de muitos golos, um facto elucidativo foi 

de nas três primeiras competições mundiais de seleções em 1930,1934 e 1938, em que as médias 

de golo por jogo foram de 3,89; 4,12 e 4,67, respetivamente (Castellano et al., 2008). 

A tendência atual parece apresentar um decréscimo dos golos obtidos por encontro. 

Atualmente, a média de golos por jogo, em competições nacionais e internacionais, situa-se 

entre os 2,5 e os 3 (Sánchez-Flores et al., 2016; UEFA, 2019; FIFA, 2019). 

Um dos maiores desafios do Futebol moderno é a tendência crescente da redução de 

golos por jogo (Phukan et al., 2015; Kalinoeski et al., 2019), esta tendência é preocupante visto 

que a marcação do golo é o momento mais excitante e fascinante para os adeptos, jogadores, 

treinadores e analistas.  
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Apesar da performance no Futebol depender de vários fatores, tais como a técnica, a 

tática, assim como a parte mental e física dos jogadores (Stolen et al., 2005) a ação de maior 

sucesso num jogo de Futebol é a obtenção do golo, embora apenas 1% dos ataques realizados 

por equipas profissionais se materialize no propósito maior do jogo (Pollar & Reep, 1997; 

Tenga et al., 2010; cit. por Rodenas et al., 2020). 

Marcar um golo pode ser considerado o pináculo e objetivo principal das equipas 

envolvidas num jogo de Futebol, assim como um indicador-chave de sucesso, visto que os golos 

marcados determinam as equipas que ganham e perdem (Farias et al., 2018). 

Sendo a obtenção do golo o objetivo maior de um jogo de Futebol, tem-se atribuído 

algum esforço pela comunidade técnico-científica no seu estudo (Papadoppoulos et al., 2021), 

sendo considerado como o método mais eficaz para mensurar a eficácia ofensiva das equipas 

(Bate, 1988; Hughes & Franks, 2005; Reep & Benjamin, 1968). 

O reconhecimento de indicadores de performance-chave relacionados com a análise 

do golo no desporto e no Futebol derivam de duas abordagens principais: a estática e a dinâmica 

(Pfeiffer & Pearl, 2006; Sampaio et al., 2013; Volossovitch, 2013). De acordo com a abordagem 

estática, os elementos-chave do jogo e a performance são gravados através de sistemas de 

notação e conectados às estatísticas dos jogos, tendo pouco ou nenhum fundamento com o 

contexto do jogo momentâneo, enquanto na abordagem dinâmica as ações e os elementos-chave 

do jogo estão conectados com o estado do jogo a cada instante numa ordem sequencial e 

cronológica (Prieto et al., 2015). 

Sarmento et al. (2014) remetem para a dificuldade inerente a observar e analisar um 

jogo de Futebol face à complexidade do jogo evidenciada pela vertente dinâmica e interativa 

do mesmo, destacando o facto de que os golos são marcados não apenas numa interdependência 

de fatores técnicos, táticos e estratégicos como também de aspetos físicos, psicológicos e 

contextuais. 

Para melhor se entender e perceber o porquê e as causas por detrás da obtenção do 

golo e da eficácia das equipas, a análise deverá ser global, vendo o jogo como um todo, como 

um macrosistema, que é identificado como subsistemas ou níveis de organização de equipa, de 

confronto coletivo e de confronto individual que originam comportamentos táticos observáveis 
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na dinâmica acontecimental do jogo (Gréhaigne, 2001). Esta aceção, defende a realização de 

uma modelação do jogo de modo que a análise realizada não lhe retire a ligação ao todo 

constituinte. 

Neste sentido, e de forma a poder realizar-se uma análise qualitativa das ações, 

configurações e estruturas realizadas do jogo como um todo, Gréhaigne et al. (2001) 

apresentaram um quadro de ferramentas de observação qualitativas com o objetivo de servir 

como base para estudos futuros, no qual destacam, ainda, a importância dos estudos preditivos 

na análise do jogo de Futebol, como ferramenta capaz de ir além da mera descrição de 

comportamentos e proporcionar preditores de performance. Uma das facetas da predição do 

comportamento desportivo envolve examinar estratégias individuais e coletivas de equipas com 

o propósito de identificar padrões comuns de comportamentos e movimentos (James, Mellalieu, 

& Hollely, 2002).  

No Futebol, a análise do jogo é uma ferramenta que os treinadores dispõem para 

melhorar o processo de jogo e de treino das suas equipas; quer individualmente quer 

coletivamente; para analisar as ações e performance de futuros adversários e, ainda, para 

revisitar e definir áreas de melhoria a serem implementadas nas suas equipas, (Barris & Hughes 

et al., 2012; Button, 2008; Xanthi & Nikolaos, 2005), inserindo-se neste campo a área da 

obtenção do golo, visto ser o objetivo principal da realização de qualquer ação ofensiva 

(Michailidis et al., 2004). 

Deste modo, para ser realizada uma análise ao golo e aos seus indicadores de sucesso, 

vários são os fatores que terão de ser tidos em conta, sendo que o momento de organização 

ofensiva, transição defesa/ataque e as fases estáticas do jogo são os elementos base de todos os 

acontecimentos e ações realizadas no estudo do golo. 

Existem, portanto, quatro momentos distintos num jogo de futebol englobados no 

pressuposto de ter ou não a posse de bola que caracterizam o jogo (Casanova & Pacheco, 2020; 

Oliveira, 2004):  

1) o momento de organização ofensiva, considerado o conjunto de comportamentos 

que a equipa assume quando adquire a posse de bola, com o objetivo de preparar e criar 

situações ofensivas, de forma a marcar golo;  
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2) o momento de transição ataque/defesa, como os comportamentos que se devem 

assumir nos segundos após a perda de posse de bola, estando ambas as equipas desorganizadas; 

3) o momento de organização defensiva, que visa contrariar o primeiro momento, 

quando não existe posse de bola, organizar-se de forma a impedir que a equipa adversária se 

prepare, crie situações de golo e marque golo;  

4) o momento de transição defesa/ataque, que se caracteriza pelos comportamentos 

que se devem ter nos segundos imediatos ao recuperar-se a posse de bola.  
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CAPÍTULO IV - ESTUDO TÉCNICO-CIENTÍFICO: ANÁLISE À 

ORGANIZAÇÃO OFENSIVA DE EQUIPAS DE ELITE SUB.19 EM 

PORTUGAL COM ENFÂSE NA OBTENÇÃO DO GOLO – DIFERENÇAS 

ENTRE PRIMEIRO, SEXTO E ÚLTIMO CLASSIFICADO 
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4.1. Introdução 

A análise de performance no Futebol tem conhecido um grande crescimento, 

promovendo um melhor entendimento sobre os vários fatores que influenciam o sucesso na 

modalidade, sendo que o grande objetivo passa por promover melhorias de performance nos 

jogadores e nas equipas (Farias et al.,2018). 

Marcar um golo pode ser considerado o pináculo e objetivo principal das equipas 

envolvidas num jogo de Futebol, assim como um indicador-chave de sucesso, visto que os golos 

marcados determinam as equipas vencedoras e derrotadas (Farias et al., 2018). 

Sendo a obtenção do golo o objetivo maior de um jogo de Futebol, tem-se atribuído 

algum esforço pela comunidade técnico-científica no seu estudo e análise (Papadoppoulos et 

al., 2021), sendo considerado como o método mais eficaz para mensurar a eficácia ofensiva das 

equipas (Hughes & Franks, 2005; Reep & Benjamin, 1968). 

A análise do processo ofensivo e do golo é desta forma um importante indicador da 

qualidade de jogo das equipas, das suas prestações e do que vêm sido treinado ao longo da 

época. Mediante o seu estudo e análise, os treinadores poderão desenvolver novos métodos de 

treino, manter ou mesmo retificar comportamentos com vista a melhorar um dos mais 

importantes fatores do jogo. O facto de existirem poucos estudos que versam sobre a análise da 

obtenção do golo no Futebol de formação é um fator importante para a realização deste estudo, 

assim como uma parte significativa dos estudos realizados apenas versarem sobre alguns 

indicadores de sucesso isoladamente, fazem com que o estudo adquira uma relevância 

significativa para a comunidade cientifica e técnica, de modo a terem mais e melhores 

ferramentas para melhorarem o processo ofensivo das suas equipas na obtenção do golo. 

Assim, o presente estudo pretende descrever e analisar a performance coletiva ofensiva 

da equipa de sub.19 do F.C.P.F. com base nos golos marcados na primeira fase da época, 

comparativamente com o primeiro e décimo segundo classificado do Campeonato Nacional da 

1ª Divisão de Juniores.  

O objetivo principal do estudo foi o de identificar padrões e indicadores de sucesso na 

obtenção de golos no Futebol de formação de elite, tendo presente alguns fatores como os 
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períodos temporais do jogo em que os golos foram obtidos, o efeito que o primeiro golo tem no 

resultado final, a classificação das equipas, os momentos do jogo em que os golos foram 

obtidos, as zonas de início da jogada ou de recuperação da posse de bola assim como as zonas 

onde foram marcados e assistidos. 

Desta forma, as perguntas de partida para o estudo versaram em percecionar se existem 

ou não diferenças no tipo de golos marcados entre equipas sub.19 posicionadas no topo, meio 

e final da classificação, tentando entender quais os indicadores de sucesso mais importantes no 

jogo ofensivo de uma equipa sub.19. 

Mediante estas questões iniciais formulou-se as hipóteses nulas do projeto, 

nomeadamente: não existem diferenças entre o momento e tipo de ataque que originam golo 

entre as equipas melhor e pior classificadas; as equipas melhores classificadas não marcam o 

primeiro golo do encontro e as equipas melhores classificadas que marcam o primeiro golo do 

encontro não vencem a partida. 

4.2. Material e Métodos 

4.2.1. Amostra 

A amostra do presente estudo consistiu na análise a 123 golos marcados na primeira 

fase do campeonato nacional de Juniores da 1ª Divisão – Série Norte durante a época 2021-

2022, obtidos a partir de um total de 66 jogos de três equipas do campeonato (primeiro 

classificado Porto; sexto classificado, Paços de Ferreira e último classificado Oliveirense). 

4.2.2. Procedimentos de recolha e Instrumentarium 

Os jogos foram filmados pelas equipas que jogavam em casa e disponibilizados numa 

plataforma (grupo de analistas no WhatsApp) em que todos os analistas dos clubes tinham 

acesso. Os cortes das imagens em que ocorreram os golos foram realizados na plataforma 

Kinovea e iniciavam-se, sempre, no momento antecedente ao golo em que a bola estava parada 

(lançamentos laterais, pontapés de baliza, cantos, faltas) até ao momento em que a bola passava 

a linha de golo. Deste modo, foi possível verificar as zonas de início da jogada, assim como as 

zonas de recuperação de bola. 
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Para a realização desta análise descritiva foi criado um sistema de observação (Anexo 

XXXVIII) com objetivo de “diagnosticar, coligir e tratar os dados recolhidos e disponibilizar 

informação, sobre a prestação dos jogadores e das equipas” (Garganta, 1997, p.160). Com base 

na revisão bibliográfica exposta neste capítulo, o sistema de observação criado teve como 

objetivo desenvolver um sistema de observação sustentado e estruturado, e acessível para 

replicação futura. Deste modo, definiu-se como ferramenta de apoio para identificação de zonas 

no campo a grelha estática de Gréhaigne (2001), que subdivide o campo em 12 zonas e em 4 

áreas: defensiva; pré-defensiva; pré-ofensiva e ofensiva. Num plano complementar e para poder 

realizar-se uma análise mais detalhada à zona onde os golos foram obtidos e de onde as 

assistências foram realizadas adaptou-se a grelha estática de Gréhaigne (2001) e foram 

definidas subzonas dentro das zonas definidas (Anexo XXXIX). 

O sistema de observação criado teve como base uma grande categoria: o golo, e foram 

definidas e analisadas as seguintes variáveis: 

 1) a caracterização do jogo versando sobre: posição classificativa das equipas, local 

do jogo, parte do jogo em que os golos foram obtidos, relação numérica na obtenção dos golos, 

o impacto do primeiro golo marcado versar em vitória pela equipa que o obteve, resultado do 

jogo no momento em que o golo foi obtido e o período temporal na obtenção;  

2) Tipo de início e zona em que decorreram as ações ofensivas, variável que versou 

sobre a identificação do tipo de inicio da jogada que antecedeu o golo, caso a equipa tenha 

iniciado a jogada com posse de bola (definição da zona onde se iniciou) caso tenha existido 

recuperação (identificação da zona de recuperação e qual o tipo de ação efetuada na 

recuperação);  

3) Momento do jogo e tipo de jogada em que o golo foi obtido– Qual foi o momento 

do jogo em que o golo foi obtido? Estabeleceram-se 3 possibilidades: OO; TO e ETO. Quanto 

ao tipo de jogada definiram-se as seguintes possibilidades; Ataque Posicional, Ataque Rápido, 

Contra-Ataque, Canto, Penalty, Livre Frontal, Livre lateral e lançamentos); 

4) Identificação de existência de assistência, tipo e zona da mesma; 

5) Tipo de ação e zona de obtenção do golo;  
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6) Tempo da jogada (em segundos), corredores utilizados (1,2 ou 3) e passes realizados 

na obtenção do golo. 

De modo a conferir validade aos dados recolhidos, a categorização das ações foi 

efetuada com base na observação pessoal do pesquisador em três momentos distintos com 

separação temporal de 2 semanas.  

4.3. Procedimentos estatísticos 

A codificação dos parâmetros e variáveis definidos foram realizados com o auxílio do 

programa LongoMatch, sendo à posteriori importados para uma folha de Excel e alvo de uma 

análise estatística na plataforma JASP 0.14.1.0 onde foi realizada uma análise descritiva, com 

as respetivas frequências e percentagens. Para determinar as diferenças  na frequência da 

obtenção dos golos entre as três equipas recorreu-se à ANOVA. O nível de significância 

definido foi de p<0.05.  

4.4. Resultados 

A análise à obtenção dos golos das equipas classificadas em 1º, 6º e 12º classificados da 

1ª Divisão do Campeonato Nacional de Juniores Sub.19, permitiu identificar valores distintos 

entre as equipas da forma como obtiveram os golos. 

 

Tabela 1. Valores das frequência e, respetivas, percentagens das variáveis de rendimento das três equipas (1º, 6º 

e 12º classificados) analisadas. 

Variáveis 1º 

classificado 

6º classificado 12º 

classificado 

Total 3 

equipas 

Golos Marcados Casa 36 – 58,1% 25 – 55,6% 7 – 43,7% 55,3% 

Golos Marcados Fora 26 – 41,9% 20 – 44,4% 9 – 56,3% 44,7% 

Golos 1ª parte 27 – 43,4% 22 – 48,9% 8 – 50% 46,3% 

Golos 2ª parte 35 – 56,5% 23 – 51,1% 8 – 50% 53,7% 

Golos obtidos Igualdade Numérica 57 – 91,9% 38 – 84,4% 15 – 93,7% 89,4% 

1ª equipa a marcar no jogo? 16 – 72,7% 12 – 54,5% 7 – 31,8% 28,4% 

1ª equipa a marcar e venceu? 14 – 87,5% 7 – 58,3% 2 – 28,6% 65,7% 

Golos obtidos estando em vantagem no marcador? 37 – 59,6% 11 – 24,4% 4 – 25% 42,2% 

Golos marcados entre 0 e 15 minutos 6 – 9,6% 8 – 17,7% 3 – 18,7% 13,8% 

Golos marcados entre 16 e 30 minutos 7 – 11,2% 7 – 15,5% 5 – 31,2% 15,4% 

Golos marcados entre 31 e 45 minutos 15 – 24,1% 7 – 15,5% 0 17,8% 

Golos marcados entre 46 e 60 minutos 16 – 25,8% 7 – 15,5% 4 – 25% 21,9% 

Golos marcados entre 61 e 75 minutos 8 – 12,9% 6 – 13,3% 1 – 6,2% 12,1% 

Golos marcados entre 76 e 90 minutos 10 – 16,1% 10 – 22,2% 3 – 18,7% 18,7% 

Nº golos marcados início com posse de boa 53 – 69,3% 25 – 55,5% 10 – 62,5% 63,4% 

Nº golos marcados início sem posse de bola 19 – 30,7% 20 – 44,4% 6  - 37,5% 36,6% 

Nº golos jogada início Z5 13 – 20,9% 5 – 11,1% 4 – 25% 17,9% 
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Nº Golos marcados após recup.PB 19 – 30,7% 20 – 44,4% 6 – 37,5% 36,4% 

Nº golos obtidos após recuperação não aplicável    63,4% 

Nº golos obtidos após recuperação em corte 9 – 14,5% 7 – 15,6% 3 – 18,7% 15,4%% 

Nº golos obtidos em momento OO 30 – 48,4% 12 – 26,7% 1 – 6,2% 34,9% 

Nº golos obtidos em momento TO 16 – 25,8% 20 – 44,4% 8 – 50% 35,7% 

Nº golos obtidos em momento ETO 16 – 25,8% 13-28,9% 7 – 43,7% 29,2% 

Nº. golos obtidos através tipo jogada Ataque Posicional 30 – 48,3% 12 – 26,7% 1 – 6,2% 34,9% 

Nº. golos obtidos através tipo jogada Ataque Rápido 14-22,6% 9 – 20% 4 – 25% 21,9% 

Nº. golos obtidos através tipo jogada Contra-Ataque 4 – 6,5% 11 – 24,4% 5 – 31,2% 16,2% 

Nº. golos obtidos através tipo jogada de Canto 6 – 9,7% 3 – 6,7% 1 – 6,2% 8,1% 

Nº. golos obtidos através tipo jogada Penalty 4 – 6,4% 4 – 8,9% 4 – 25% 9,7% 

Nº. golos obtidos através tipo jogada Livre Frontal 2 – 3,2% 2 – 4,4% 0 3,2% 

Nº. golos obtidos através tipo jogada Livre Lateral 2 – 3,2% 3 – 6,7% 1 – 6,2% 4,8% 

Nº. golos obtidos através tipo jogada Lançamento Lateral 0 1 – 2,2% 0 0,8% 

Nº golos provenientes de assistências 57 – 91,9% 36 – 80% 12 – 75% 85,3% 

Nº golos provindos de assist. não aplicável    14,6 

Nº golos provindos de assist. passe curto 19 – 30,6% 15 – 33,2% 2 – 12,5% 29,3% 

Nº golos provindos de assist. cruzamento 24 – 38,7% 8 – 17,8% 4 – 25% 29,3% 

Nº golos provindos de assistência não aplicável    14,6% 

Nº golos provindos de assistência Z8 12 – 19,3% 10 – 22,2% 4 – 25% 21,1% 

Nº golos provindos de assistência Subzonas não aplicável    74,8% 

Nº golos provindos de assistência Subzona 12.1 9 – 14,5% 2 – 4,4% 0 8,9% 

Nº golos obtidos da Z11 60 – 96,9% 37 – 82,2% 14 – 87,5% 90,2% 

Nº golos obtidos subzona 11 não aplicáveis    9,8% 

Nº golos obtidos subzona 11.3 26 – 41,9% 13 – 28,9% 0 31,7% 

Nº golos obtidos com remate pé direito 36 – 58% 29 – 64,4% 4 – 25% 56% 

Nº golos em que jogada decorreu 1 corredor 14 -.22,6% 17 – 37,8% 7 – 43,7% 30,1% 

Nº golos em que jogada decorreu 2 corredores 32 – 51,6% 16-35,6% 6 – 37,5% 44% 

Nº jogos em que jogada decorreu 3 corredores 16 – 25,8% 12 – 26,7% 3 – 18,7% 25,2% 

 Nº golos obtidos em -10 segundos 30 – 48,4% 26 – 57,8% 9 – 56,2% 53% 

Nº golos obtidos em entre 10 e 20 segundos 21 – 33,9% 12 – 26,7% 6 – 37,5% 31,7% 

Nº golos obtidos em entre 21 e 30 segundos 8 . 12,8% 6 – 13,3% 1 – 6,2% 12,2% 

Nº golos obtidos em entre 30 e 40 segundos 2 – 3,2% 1 – 2,2% 0 2,4% 

Nº golos obtidos em entre 41s e 1 minuto 1 – 1,6% 0 0 0,8% 

Nº golos obtidos sem executar nenhum passe 6 – 9,7% 5 -11,1% 4 – 25% 12,2% 

Nº golos obtidos a executar 1 a 3 passes 32 – 51,6% 30 – 66,7% 9 – 56,2% 57,7% 

Nº golos obtidos a executar 4 a 6 passes 15 – 24,1% 6 – 13,3% 3 – 18,7% 19,5% 

 

De acordo com os valores obtidos foi possível identificar o golo padrão entre as equipas 

analisadas. Ou seja, o golo padrão foi marcado principalmente em casa (55,2%) e na 2ª parte 

do encontro (53,7%), no período temporal dos 46 aos 60 minutos do encontro (21,9%), sendo 

maioritariamente obtido em situações de igualdade numérica (89,4%). Ademais, o golo foi 

obtido essencialmente em situações em que a equipa que marcou já se encontrava em vantagem 

no marcador (42,3%). 

A maioria dos golos obtidos foi iniciada em situações de jogo que a equipa se encontrava 

em posse de bola (63,4%), sendo a Zona 5 (17,9%) a preferencial para dar início à jogada que 

antecedeu o maior número de golos. Também, importa referir que os golos que derivaram das 

recuperações da posse de bola foram antecedidos de cortes (15,4%), em o momento de jogo em 
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que foram obtidos mais golos foi durante a Transição Ofensiva (35,7%). O método de jogo 

preferencial para a obtenção do golo foi o Ataque Posicional (34,5%), sabendo que as 

assistências foram as ações tático-técnicas mais utilizadas (85,3%) na obtenção do golo e, de 

seguida, foram o cruzamento e o passe curto (29,3%). 

A zona onde se realizou um maior número de assistências foi a Zona 8 (21,1%). Na ação 

tático-técnica cruzamento, e dentro da categoria dos cruzamentos realizados nas Zonas 10 e 12, 

sabendo que para esta ação a subzona preferencial foi a Zona 12.1 com 8,9%. 

Relativamente ao golo e à respetiva zona para a sua obtenção, a Zona 11 teve 90,2% das 

ocorrências, sendo que a subzona Z11.3 teve 31,7% das execuções. O tipo de ação mais 

recorrente na marcação dos golos na 1ª fase do CNJ foi o remate com o pé direito (56%), sendo 

que as ações de jogo de sucesso tiveram uma duração inferior a 10 segundos, com apenas 1 a 3 

passes intra-equipa (57,7%). 

Para melhor compreender estes comportamentos entre as equipas observadas, 

procedemos à análise comparativa dos valores obtidos (Tabela 2), ficando demonstrado 

existirem diferenças estatisticamente significativas para o momento de jogo em que os golos 

foram obtidos (p = .019).  

Tabela 2. Valores obtidos para a variável Momento de Jogo e respetivos golos marcados entre as equipas 

observadas. 

* p<0,05 

Também, e de acordo com a Tabela 2, verificamos que o 1º classificado obteve a maioria 

dos seus golos em OO (p=.019), enquanto o 12º classificado obteve maioritariamente os seus 

golos em TO e ETO (p=.019).  

Quanto ao método de ataque em que os golos foram obtidos, os resultados obtidos 

confirmaram diferenças estatisticamente significativas para esta variável, como se pode 

constatar na Tabela 3.  O 1º classificado obteve a maioria dos seus golos através do Ataque 

Equipa Golos obtidos OO Golos obtidos TO Golos obtidos ETO 

1º CLASSIFICADO 30* 16* 16* 

6º CLASSIFICADO 12* 20* 13* 

12º CLASSIFICADO 1* 8* 7* 
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Posicional (p=.02), enquanto o 12º classificado apenas obteve 1 dos 16 golos marcados por este 

tipo de ataque (p=.02).  

 

Tabela 3. Valores obtidos para a variável Método de Ataque e respetivos golos marcados entre as equipas 

observadas. 

* p<0,05 

Quanto ao facto da primeira equipa a marcar na partida acabar por vencer o encontro os 

resultados, os resultados obtidos, também, apresentaram diferenças estatisticamente 

significativas, como se pode constatar na Tabela 4. O primeiro classificado venceu 14 dos 16 

jogos em que marcou primeiro (p<0.01), enquanto o 6º e 12º classificado apenas venceram 7 

de 12 partidas e 2 de 7 partidas (p<0.01), respetivamente.  

Tabela 4. Valores obtidos para as variáveis Número de vezes que a equipa foi a primeira a marcar no jogo e 

Número de vezes em que a equipa que marcou primeiro venceu o jogo. 

* p<0,05 

4.5. Discussão 

O objetivo principal do estudo foi o de identificar padrões e indicadores de sucesso na 

obtenção de golos no Futebol de formação de elite, tendo presente fatores como os períodos 

temporais do jogo em que os golos foram obtidos, o efeito que o primeiro golo tem no resultado 

final, a classificação das equipas, os momentos do jogo e tipos de jogada em que os golos foram 

obtidos, as zonas de início da jogada ou de recuperação da posse de bola assim como as zonas 

onde foram marcados e assistidos.  

Todo e qualquer dado/evento analisado permite à equipa técnica adequar o processo 

de treino e de competição a elementos pertinentes que o estudo evidencia sobre a obtenção do 

Equipa Golos 
obtidos 

At.Posicional 

Golos 
obtidos 

At.Rápido 

Golos 
obtidos 
Contra-
Ataque 

Golos 
obtidos 
Cantos 

Golos 
obtidos 
Penalty 

Golos 
obtidos 

Livre 
Frontal 

Golos 
obtidos 

Livre 
Lateral 

Golos obtidos 
Lançamento 

lateral 

1º CLASSIFICADO 30* 14 4 6 4 2 2 0 

6º CLASSIFICADO 12* 9 11 3 4 2 3 1 

12º CLASSIFICADO 1* 8 7 0 0 0 0 0 

Equipa Número de vezes que a equipa foi a 
primeira a marcar no jogo 

Número de vezes em que a equipa que 
marcou primeiro venceu o jogo 

1º CLASSIFICADO 16 14* 

6º CLASSIFICADO 12* 7* 

12º CLASSIFICADO 7* 2* 
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golo. Para Gonzalez-Rodenas et al., (2020), e na mesma linha de pensamento, apontaram a 

importância dos fatores contextuais apresentados na obtenção de golos no Futebol profissional, 

possibilitando aos treinadores potencializar e maximizar através do treino estes fatores, com 

base nos objetivos estratégicos e táticos das equipas. 

Em termos práticos, estes indicadores de performance permitem perceber quais as 

ações tático-técnicas predominantes do futebolista na obtenção do golo, assim como quando e 

onde estas ações decorrem. Com esta informação, os treinadores podem conceber exercícios de 

treino específicos que reproduzam cenários que induzam à melhoria das ações de finalização 

das suas equipas (Gonzalez-Rodenas et al., 2020). 

Desta forma, pretendeu-se com os dados recolhidos percecionar se existem ou não 

diferenças no tipo de golos marcados entre algumas equipas do escalão de sub.19 posicionadas 

no topo, meio e final da classificação. No estudo, o fator jogar em casa evidenciou-se como 

extremamente vantajoso para as equipas, sendo que 55,2% dos golos analisados foram 

marcados a jogar em casa, assim como a maioria das vitórias das equipas analisadas decorreu 

a jogar em casa. Para Almeida e Volossovitch (2017), Pic e Castellano (2017) e Lago-Peñas e 

Lago-Ballesteros (2010),  o fator casa parece estar fortemente  associado à obtenção de um 

maior número de golos, assim como  a uma maior percentagem de vitórias. Ademais, Pollard e 

Gomez (2014) e Jamieson (2010) evidenciaram que as equipas a jogar em casa vencem entre 

60 a 70% dos jogos. 

No presente estudo, foi constatado que a maioria dos golos obtidos, 55,2%, ocorreu 

nas segundas partes dos encontros, especificamente no período temporal entre os 46 e 60 

minutos dos encontros (21,9%). Estes resultados foram similares aos encontrados por Leite 

(2013), isto porque, os dados do estudo constatam que as segundas partes foram mais profícuas 

e estiveram associadas a uma maior obtenção de golos. Ao analisar 19 campeonatos do Mundo, 

o referido autor constatou que 54,4% dos golos foram marcados nas segundas partes dos jogos. 

Relativamente ao período temporal da obtenção dos golos Pratas (2018) e Leite (2013) 

diferem dos dados observados e apontam o espaço temporal dos 75 aos 90 minutos como o 

mais influente. 

Os resultados deste estudo permitiram constatar que a grande maioria dos golos 

ocorreram em situações em que as equipas se encontravam a jogar em igualdade numérica 
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(89,4%). Este dado, à primeira vista parece ser óbvio, todavia é bastante relevante porque a 

grande maioria dos estudos não aborda este critério e à medida que os jogos se têm tornado 

mais táticos, este indicador pode constituir-se de extrema importância. 

Também, neste estudo foi possível constatar que ter a posse de bola pode ser um fator 

importante no processo ofensivo e na obtenção dos golos. A maioria dos golos obtidos foi 

iniciada em situações de jogo onde a equipa se encontrava em posse de bola (63,4%), sendo a 

Zona 5 (17,9%) a preferencial para dar início à jogada que antecedeu o maior número de golos. 

Para Wright et al. (2011) ter a posse de bola e iniciar as jogadas em corredores centrais e no 

meio-campo ofensivo das equipas constitui um fator importante, no que diz respeito à eficácia 

ofensiva na obtenção de golos. Em estudos realizados na Primeira Liga Inglesa e na Primeira 

Liga espanhola, o referido autor observou que 62% e 60% dos golos  se iniciaram no meio-

campo do adversário. 

Já, o método de jogo mais eficaz para a obtenção do golo da equipa observada foi o 

Ataque Posicional (34,5%). De acordo com Yiannakos e Armatas (2006), o ataque posicional 

é o método mais eficaz na obtenção de golos. Os autores constataram que 44,1% dos golos 

obtidos no Campeonato Europeu de 2004 e 47,1% dos golos observados no Campeonato do 

Mundo de 2006 foram obtidos através deste método de jogo.  

Também, parece ser evidente que o método de jogo em que as equipas estudadas 

tiraram maior vantagem e obtiveram mais golos (35,7%) foi a Transição Ofensiva. Estes dados 

vão de encontro aos estudos conduzidos por Gonzalez-Rodenas et al. (2015, Lago-Ballesteros, 

Lago e Rey (2012) e Tenga et al. (2010), em que defendem a importância e crescimento da 

preponderância deste momento de jogo no Futebol atual, isto porque, em termos relativos, a 

transição ofensiva vem crescentemente a ganhar importância com ataques rápidos e os contra-

ataques a demonstrarem possuir uma grande efetividade na criação e obtenção dos golos. 

Por outro lado, e o estudo efetuado permitiu aferir que 85,3% dos golos obtidos e 

analisados ocorreram no seguimento de uma assistência, sendo que as ações tático-técnicas 

mais importantes e utilizadas desta ação foram o passe curto e o cruzamento (29,3%). A 

corroborar estes dados, Dulrik e Bieniek (2014) reportaram que 69,3% dos golos marcados na 

Liga Inglesa foram antecedidos de uma assistência de um colega de equipa, enquanto apenas 

12,8% resultaram de uma ação técnica individual. 
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Relativamente ao tipo de ações tático-técnicas mais realizadas nas assistências para a 

obtenção do golo, Smith et al. (2013) constataram, numa análise comparativa entre equipas 

sénior, Sub.18 e Sub.16, que as ações de assistências mais decorrentes variaram em função da 

idade. Ou seja, o cruzamento foi a assistência mais comum no escalão sénior com 42,2%, o 

passe o mais frequente no escalão Sub.18 com 43,3% e o drible o mais utilizado nos Sub.16 

com 37,5%. Estes dados vêm corroborar a aceção de Ortega et al. (2006) que defendem o facto 

de os jogadores jovens confiarem mais em ações individuais, sendo que à medida que o nível 

formativo se aproxima do profissionalismo os atletas vão adquirindo maior domínio do jogo, 

em termos coletivos.  

A zona, no nosso estudo, que maior sucesso demonstrou ter na realização das 

assistências que culminaram no golo foi a Zona 8 (corredor central, zona intermédia ofensiva) 

com 21,1% das ações a provirem desta zona. Para Smith et al. (2013), com a realização de um 

estudo comparativo entre uma equipa sénior, Sub.18 e Sub.16, foi possível constatar a 

importância das zonas centrais do campo no que se refere à realização das assistências, tendo 

permitido constatar nas três equipas em análise que a maioria das assistência proveio do 

corredor central, com 57,8%, 77,6% e 72,2%, respetivamente. Os resultados permitiram apurar, 

aos respetivos autores, que tendencialmente o escalão sénior utiliza mais os corredores laterais 

do que os escalões de formação. Este dado é explicado por Folgado (2010) pelo facto de à 

medida que os escalões e idades dos intervenientes aumentam parece existir uma maior e 

melhor utilização da largura do campo de jogo. O facto da maioria das assistências dos golos 

analisados no estudo provir de cruzamentos poderá ser um indicador importante para os 

treinadores aferirem o domínio da largura total do campo de jogo pelos intervenientes. 

Dentro da variável dos cruzamentos, a subzona onde se realizaram um maior número 

de assistências foi a Zona 12.1 (8,9%), estes dados não estão identificados na literatura, visto 

que a maioria dos estudos realizados não discrimina subzonas, devido à dificuldade na sua 

definição. Este poderá ser um indicador importante na projeção estratégica de certas partidas 

face a linhas defensivas mais baixas e compactas. 

No presente estudo, 90,2% dos golos obtidos ocorreram na Zona 11, demonstrando ter 

uma enorme preponderância em termos de eficácia, sendo que a subzona 11.3 teve 31,7% das 

execuções que terminaram em golo. Para Michailidis e Primpa, (2013), Armatas e Yiannakos, 



Jorge Tiago Bastos de Almeida | Relatório de Estágio na equipa Sub.19 do Futebol Clube Paços de Ferreira 

92 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Educação Física e Desporto 

(2010) e Yiannakos e Armatas, (2006) este é um fator importante e de inegável importância na 

obtenção de golos, a conquista deste espaço apresenta fortes possibilidades de se obter o golo. 

Os autores descrevem que 80 a 90% dos golos marcados foram obtidos dentro da zona de pénalti 

(Z11) e 20% dos mesmos dentro da área. 

O tipo de ação mais recorrente na marcação do golo, ao longo da análise efetuada no 

nosso estudo, foi o remate com o pé direito (56%). Apesar de não existirem muitos estudos 

versados nesta variável, Dulrik e Bieniek (2014) verificaram que 70 a 80% dos golos foram 

obtidos com o pé, enquanto o resto dos golos foram obtidos de cabeça. 

No presente estudo, a utilização de poucos passes e de um método de ataque mais 

rápido demonstrou ser mais eficaz relativamente ao modo como as equipas analisadas 

obtiveram o golo, isto é, 57% das jogadas que terminaram em golo foram antecedidas por um 

total de 1 a 3 passes intra-equipa, sendo que a duração temporal da jogada não excedeu os 10 

segundos. A corroborar estes dados, Reep e Benjamin (1968) e Hughes e Franks (2005) 

constataram que 80% dos golos analisados nos estudos que realizaram provinham de uma 

sequência de 3 ou menos passes e 4 ou menos passes, respetivamente. Ademais, Scott et al. 

(2013) demonstraram através de um estudo comparativo que a equipa Sub.18 analisada obteve 

70,7% dos golos após a realização de  4 passes, ou menos, e 61,3% dos golos marcados foram 

obtidos num período temporal inferior a 10 segundos. Relativamente à duração das jogadas 

ofensivas, Garganta et al. (1997) referem que 50% dos golos marcados foram procedidos de 

ações temporais iguais ou inferiores a 10 segundos.  

Pelo facto deste estudo ter comprovado a existência de diferenças significativas no 

momento de jogo e tipo de jogada para a obtenção do golo entre equipas do mesmo campeonato, 

mas com classificações distintas vem corroborar que o nível de desempenho das equipas é um 

fator relevante e que influencia o contexto tático do jogo (Sarmento et al., 2018). De acordo 

com Lago-Ballesteros e Lago-Peñas (2010) as equipas melhor classificadas obtêm mais 

remates, mais golos por jogo e necessitam de menos remates para obter golos, ampliando a 

importância da qualidade das equipas no processo de jogo ofensivo.  

Por último, os resultados obtidos neste estudo permitiu constatar a importância e a 

relação existente da primeira equipa a marcar o golo para se sagrar vencedor, tendo ocorrido 

em 65,7% do número de jogos observados. Para Armatas e Yiannakos (2010) e Armatas et 
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al.(2009), o facto de o jogo terminar com o êxito para a equipa que marcar primeiro o golo. Os 

autores constataram que as equipas que marcaram o primeiro golo no jogo ganharam 70% dos 

jogos analisados. Ao nível de estudos realizados no Futebol de formação, versando numa 

análise as equipas Sub.20, Sub.18 e Sub.16, o estudo de Farias et al. (2018) comprovou, 

igualmente, que as equipas que marcaram primeiro acabaram por vencer 65,3%; 71,5% e 75,5% 

dos jogos, respetivamente. 

A realização do estudo levantou alguns constrangimentos na sua elaboração. No que 

diz respeito à amostra, o facto dos jogos do escalão de Sub.19 não constarem em plataformas 

como o InStat, levou a que nem sempre os vídeos estivessem disponíveis para análise, podendo 

desta forma descontextualizar o estudo e impedir a escolha de uma amostra mais representativa. 

Todavia, a escolha das equipas (1º, 6º e 12º classificados) teve como objetivo conceder uma 

representatividade homogénea dos participantes do campeonato. 

Também, pelo facto de o campeonato ser dividido em duas fases distintas em que as 

equipas defrontam outros adversários, com contextos competitivos distintos, não permitiu que 

fossem analisados um maior número de jogos. 

Por último, a existência de poucos estudos especializados versados na análise da 

eficácia ofensiva e do golo no Futebol de formação foi outro ponto limitativo quer na escolha 

dos critérios e variáveis como na confrontação dos dados extraídos. Aliás e como ressalva Smith 

et al, (2013), embora exista bastante literatura versada sobre a análise do jogo, com incidência 

sobre o golo na modalidade de Futebol, poucos são os estudos que analisam este tipo de 

comportamento e ações em jovens e no Futebol de formação. 

 

4.6. Conclusões e Considerações finais com aplicabilidade técnico-científica 

Os resultados obtidos no presente estudo permitiram constatar que existem diferenças 

significativas no modo de obtenção de golos no escalão de Sub.19 de elite, tendo em conta a 

classificação e, consequentemente, o desempenho das equipas. 

Com o presente estudo observou-se diferenças significativas no momento de jogo em 

que o golo foi obtido, no tipo de jogada antecedente ao golo e na importância que o fator de ser 

a primeira equipa a marcar no jogo teve no desfecho das partidas. 



Jorge Tiago Bastos de Almeida | Relatório de Estágio na equipa Sub.19 do Futebol Clube Paços de Ferreira 

94 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Educação Física e Desporto 

Além destes fatores, o estudo adquiriu uma importância extra como fator de controlo 

da qualidade de jogo e eficácia ofensiva da equipa do F.C.P.F., tendo como elementos 

comparativos equipas do mesmo campeonato de diferentes posições na tabela classificativa. 

A identificação de indicadores e padrões de sucesso na organização ofensiva das 

equipas e na obtenção de golos possibilita aos técnicos adequar o treino e potenciar os 

comportamentos pretendidos para o seu jogo. 

O Futebol de formação é um sistema cada vez mais importante, em particular como 

impulsionador de jovens futebolistas para as equipas seniores. A observação, análise e estudo 

dos principais indicadores e estratégias envolvidas para o sucesso na obtenção de golos é uma 

das formas de se poder prever o comportamento desportivo ideal. 

Por fim, importa referir que, não obstante a importância que os dados obtidos possam 

conceder relativamente ao conhecimento do jogo, dos adversários e das equipas em que os 

técnicos atuam diretamente, a modalidade de Futebol é dinâmica, complexa e não-linear, 

cabendo ao treinador filtrar e eleger os critérios que considere importantes e adequados para 

cada situação e momento. 
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Em qualquer área da vida que se pretenda ter sucesso existem cinco fatores que 

devemos considerar fundamentais para a sua prossecução: paixão, conhecimento, consistência, 

resiliência e oportunidade. Estes, importantíssimos, fatores por si só de nada valem quando não 

existe uma intenção associada a um propósito. 

As respostas aos porquês que me motivaram a frequentar este mestrado encontram 

justificação na intenção clara de ser melhor Homem, Treinador e Profissional dentro da 

modalidade que me apaixona diariamente (há mais de 26 anos). O propósito que me move e 

que de forma resiliente e consistente me tem acompanhado ao longo desta jornada é a promoção 

e defesa da modalidade na sua essência: um jogo alegre, simples e de fácil acesso, dos jogadores 

e adeptos, integrador, promotor de igualdade entre povos, raças e religiões. 

A elaboração e conclusão do presente Relatório de Estágio constituiu uma importante 

e fundamental etapa na minha formação pessoal e académica, na medida em que me permitiu 

adquirir e empregar o quarto e quinto fatores ainda não referenciados e essenciais: o 

conhecimento e a oportunidade.  O mestrado potenciou e municiou  um alargado conjunto de 

conhecimentos sobre a modalidade, sob o ponto de vista cientifico, e concedeu a oportunidade 

de o empregar num contexto prático com a realização do estágio profissionalizante. 

Esta época de estágio permitiu evoluir do ponto de vista pessoal e profissional na área 

do treino, do jogo e da gestão de recursos humanos, tendo sentido ter dado passos firmes rumo 

à prossecução do meu propósito e intenção ao aplicar o conhecimento apreendido num contexto 

prático. 

Ter tido a oportunidade de realizar o estágio profissionalizante num clube da dimensão 

do F.C.P.F. foi um motivo, por si só, extremamente desafiante e motivador, sendo que quanto 

maior o desafio, maiores as responsabilidades e suas exigências. Neste sentido, reconheço e 

agradeço a oportunidade e confiança que me foi dada ao estar incluído na equipa técnica da 

segunda equipa mais importante, em ordem hierárquica do F.C.P.F., nas funções de Treinador-

Estagiário na equipa Sub.19, com funções complementares de treinador principal na equipa 

Sub.18, até metade da época. Assim, foi com enorme satisfação e sentimento de 

reconhecimento por todo o esforço e trabalho desenvolvido e da cooperação e laços construídos 

com elementos da equipa técnica e funcionários do clube que sinto ter cumprido os objetivos a 

que me propus no início da época e, mais importante, ter dado sempre o melhor de mim, em 
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todos os momentos. Ter tido a oportunidade de desempenhar as funções de Treinador-

Estagiário foi bastante importante por duas razões: i) nunca ter desempenhado esta função e 

ii)apesar da área de atuação ser a mesma as tarefas a desempenhar e os objetivos de cada 

elemento poderem ser muito distintos. Neste sentido, foi uma experiência extremamente 

enriquecedora e importante, abrindo horizontes e perspetivas de futuro profissional no Futebol. 

Neste campo, e fruto das funções desempenhadas, foi possível constatar a fulcral importância 

da necessidade de compartilhar valores e modos de estar na vida sempre muito próximo do líder 

do processo, o modo de ver e entender o jogo foram fatores, igualmente, importantes para ter 

realizado um bom desempenho funcional. 

Durante a época verificou-se três grandes constrangimentos na operacionalização do 

processo que se apresentaram como os maiores desafios e, ao mesmo tempo, os fatores de maior 

crescimento: 

• Existência de três equipas técnicas durante a época desportiva – as 

instabilidades provocadas pelas mudanças do líder do processo acarretaram estratégias 

de superação com vista à potencialização dos jogadores e cumprimentos dos objetivos 

coletivos assumidos. As vertentes humanas e psicológicas com o grupo assumiram um 

maior aprofundamento de modo a atenuar as mudanças no grupo. Deste 

constrangimento, foi desenvolvida uma relação próxima com os jogadores baseada e 

com foco nas suas evoluções e crescimento. O facto de cada treinador ter as suas ideias 

próprias, levou a que existisse uma enorme adaptação e, consequente, profissionalismo 

que me possibilitou vivenciar diferentes realidades numa única temporada. O facto de 

no meio de todo este processo existirem divergências dentro da equipa técnica fez com 

que as competências de relacionamento e de controlo emocional fossem melhores 

desenvolvidas. 

• Existência de casos de Covid-19 e manutenção dos registos físicos em 

isolamento ou em trabalho de campo isolado fez com que o pensamento critico e 

reflexivo sobre o processo de treino fosse desenvolvido e melhorado. Foram criadas, 

conjuntamente, estratégias para minimizar estes períodos de impossibilidade de treino 

dotando o Treinador-Estagiário de experiências enriquecedoras e desafiantes. 

• Dificuldades frente a equipas teoricamente mais acessíveis – foi realizada 

uma análise face aos resultados menos conseguidos frente a equipas teoricamente mais 
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acessíveis durante a primeira fase da prova e definiram-se estratégias para melhorar este 

fator de rendimento, das quais foram possíveis observar melhorias. A necessidade de 

indagar e refletir sobre as possíveis causas foi, também, um elemento importante na 

análise de todo o processo, nomeadamente, treino, jogo e componente emocional e 

psicológica dos atletas. 

Relativamente aos objetivos propostos e ao seu cumprimento, apraz constatar que 

foram cumpridos os objetivos delineados, neste sentido importa enunciar as principais 

reflexões e conclusões do estágio: 

• A realização do estágio permitiu aplicar em contexto prático os fundamentos 

teórico-científicos, assim como os princípios metodológico-didáticos do treino desportivo 

apreendidos na formação académica, consubstanciados no processo de treino, 

operacionalização e formulação do mesmo;  

• O estágio permitiu obter experiências na gestão de um grupo de trabalho, 

especificamente num escalão como os sub.19, ponte entre formação e rendimento, traduzido 

na criação de uma relação profissional e pessoal com todos os elementos ligados ao plantel, 

desde jogadores, diretores, técnicos de equipamentos, equipa técnica; 

• A realização do estágio permitiu aprofundar, aplicar e perceber qual o melhor 

tipo de liderança para a condução das unidades de treino, gestão do jogo e balneário, fruto 

da possibilidade de ter cumprido duas funções distintas ao longo da época, treinador-

estagiário e treinador-principal, acrescentado desta forma ao clube e equipa técnica novas 

valências e estratégias que se iniciaram durante o processo de estágio;   

• O cumprimento de todos os objetivos desportivos delineados: ter obtido a 

manutenção no campeonato Nacional da 1ª divisão de Juniores; ter promovido atletas ao 

plantel sénior, tendo-se estreado 3 elementos; ter vencido a fase final de manutenção série 

Norte; ter ajudado no processo evolutivo dos atletas, quer do ponto de vista desportivo com 

a chamada de dois atletas às seleções nacionais de Portugal e do Canadá, como do ponto de 

vista pessoal; 

• Do ponto de vista coletivo, o único objetivo parcialmente não cumprido foi o de 

não se ter vencido o campeonato distrital Sub.18, isto porque obtivemos o 2º posto, com os 

mesmos pontos do 1º classificado. Contudo, o objetivo principal era o de potenciar os 

jogadores de primeiro ano a estarem aptos a participar no campeonato nacional de juniores 
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da próxima temporada, facto este alcançado porque apenas 2 elementos não continuaram a 

representar o clube; 

• Os resultados obtidos no estudo realizado permitiram constatar que existem 

diferenças significativas no modo de obtenção de golos no escalão de Sub.19 

de elite, tendo em conta a classificação e, consequentemente, o desempenho 

das equipas. 

• Do ponto de vista pessoal o facto de na mesma época ter sido convidado a 

desempenhar funções complementares de treinador principal da equipa Sub.18, ter sido 

convidado a desempenhar funções diretas de técnico principal-adjunto na equipa Sub.19 e 

de ter sido convidado a permanecer no clube nas mesmas funções para a próxima época, 

levam-me a constatar que todo o trabalho, esforço e resiliência foi reconhecido.  

Relativamente às perspetivas futuras, a prioridade passará por tentar ser melhor todos 

os dias, com base na procura constante pelo conhecimento na área do Futebol e em todas as 

suas áreas complementares. Os objetivos a curto/médio prazo passam por adquirir os níveis III 

e IV de treinador e desempenhar funções no patamar profissional sénior com o cargo de 

Treinador-Adjunto ou Treinador-Principal, tendo como objetivo demonstrar que é possível 

atingir-se as nossas metas sendo justo, leal e sem nunca passar por cima de ninguém, apenas 

tendo como base a competência, paixão e resiliência. 
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Anexo I – Equipas do Futebol Clube Paços de Ferreira quanto ao escalão e campeonato que participam. 
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Anexo II – Registo desportivo dos plantéis Sub.19, Sub.17 e Sub.15 do F.C.P.F. nas últimas 10 épocas. 
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Anexo III – Estádio principal, complexo desportivo e mapa de material existente para formação do Futebol Clube Paços de Ferreira. 
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Anexo IV -  Funções e tarefas do TP e Treinadores adjuntos na preparação e 

operacionalização da época desportiva. 

Elementos Funções Tarefas 
RV Treinador 

Principal 

• Levantamento histórico de classificações e desempenhos de épocas anteriores 

• Análise do contexto competitivo, equipas e jogadores adversários 

• Definição e construção de plantel. 

• Avaliação do Plantel à disposição 

• Criação de fichas individuais com parâmetros técnicos, físicos, táticos e psicológicos 

• Conceção do Modelo de jogo.  

• Definição de tarefas e regras para equipa técnica 

• Reunião e implementação de regras e métodos de trabalho com departamentos auxiliares 

• Construção dos modelos de trabalho (unidade de treino, relatórios de jogo e treino).  

• Calendarização e Planeamento época desportiva.  

• Planeamento, Operacionalização e construção das unidades de treino. 

• Preparação da recolha de dados/registos e realização de relatórios. 

• Planificação e periodização dos microciclos de treino.  

• Apresentação modelo de jogo ao plantel, regulamento interno e mapa de material 

• Definição de capitães 

• Construção e conceção das unidades de treino 

• Controlo e reavaliação dos parâmetros técnicos, táticos e físicos dos atletas 

• Dispensas e contratações 

• Levantamento de material disponível e de infraestruturas à disposição 

• Definição de objetivos para a época desportiva coletivos 

• Definição de objetivos individuais para atletas 

• Reunião individual com atletas  

JA/JALV/FF Treinador-

Adjunto 

• Criação de fichas individuais com parâmetros técnicos, físicos, táticos e psicológicos. 

• Conceção do Modelo de jogo.  

• Calendarização e Planeamento época desportiva.  

• Planeamento, Operacionalização e construção das unidades de treino. 

• Planificação e periodização dos microciclos de treino.  

• Responsável pela criação de sistema de registo de mapa de cartões e castigos. 

• Responsável pela criação de mapa de registo de minutos, golos, assistências. 

• Responsável pela criação e mapa de registo da avaliação de desempenho nas Unidades de Treino 

dos Atletas. 

• Planificação e construção de microciclo de análise e observação para a época desportiva. 

• Responsável pela criação de um modelo de observação transversal ao modelo de jogo. 

• Responsável pela construção da base de aquecimento dos jogadores em dia de jogo. 

JC Preparador-

Físico 

• Planificação das unidades de treino quanto à fase preparatória de treino mediante regime do dia a 

ser trabalhado. 

• Planificação e Preparação da recolha de dados/registos e realização de relatórios – Questionário 

Wellness e PSE.  

• Planificação e periodização dos microciclos de treino.  

• Planificação e periodização dos planos de prevenção de lesões.  

• Planificação, periodização e acompanhamento dos planos individuais de treino para lesionados.  

• Conceção/Construção de plano individual de ginásio para atletas.   

• Planificação do aquecimento dos suplentes para jogo.  

• Responsável pela Construção e preparação dos Testes Físicos. 

• Realização dos testes físicos no início, meio e termino da época. 

• Reunião para estabelecimento de objetivos individuais físicos dos atletas. 

 
JP Treinador de 

GR 

• Conceção do Modelo de jogo. 

• Planificação das unidades de treino específico para guarda-redes. 

• Preparação da recolha de dados/registos e realização de relatórios específicos aos GR. 

Apresentação de conteúdos diversificados de Esquemas Táticos. 

• Responsável pela verificação e enchimento das Bolas. 

• Planificação da operacionalização do aquecimento para jogo para os GR. 

• Planificação da apresentação e análise do desempenho dos Guarda-redes do jogo anterior. 

• Planificação da apresentação e análise dos batedores de penaltis e livres contra. 
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Anexo V – Funções e tarefas do TP e Treinadores adjuntos em treino. 

 

Elementos Funções Tarefas 
RV Treinador 

Principal 

• Moderador na análise à UT e MC pela equipa técnica 

• Operacionalização das unidades de treino sob registo de supervisão 

Responsável pela reunião preparatória com equipa técnica 

• Análise à performance dos atletas em treino 

• Responsável pelas reuniões introdutórias ao treino aos atletas  

• Reuniões técnicas com departamentos afetos semanais 

JA/JALV/FF Treinador-

Adjunto 

• Responsável pela impressão e distribuição da UT aos elementos da equipa técnica. 

• Operacionalização do Treino – responsável por um dos exercícios. 

• Responsável pela análise processo defensivo. 

• Responsável pelo registo do mapa de cartões e castigos. 

• Responsável pelo registo de minutos, golos, assistências. 

• Responsável pelo registo da avaliação de desempenho nas Unidades de Treino dos 

Atletas. 

• Responsável pelo registo de mapa de assiduidade dos atletas. 

• Responsável pelos cortes individuais e coletivos de análise de performance e de 

adversário. 
• Responsável pela análise ao processo ofensivo. 

• Responsável pela apresentação e elaboração da análise ao adversário ao plantel. 

• Responsável pela montagem dos vídeos de análise de performance e de adversários. 

• Responsável pela análise esquemas táticos. 

• Responsável pelo registo de multas. 

• Responsável pela observação estado anímico dos atletas em treino. 

JC Preparador-

Físico 

• Responsável pela parte preparatória de treino mediante regime do dia a ser 

trabalhado, 

• Responsável pela recolha de dados/registos e realização de relatórios – 

Questionário Wellness e PSE.  

• Responsável pelo trabalho de prevenção de lesões.  

• Responsável pelo acompanhamento dos planos individuais de treino para 

lesionados.  

• Monotorização de plano individual de ginásio para atletas.  

• Operacionalização dos Testes Físicos. 

JP Treinador GR • Responsável pela operacionalização do treino específico para guarda-redes. 

• Responsável pela recolha de dados/registos e realização de relatórios específicos 

aos GR´s . 

• Responsável pela apresentação de conteúdos diversificados de Esquemas Táticos 

aos GR´S. 

• Operacionalização da parte preparatória de treino aos guarda-redes. 

• Responsável pela apresentação e análise do desempenho dos Guarda-redes do jogo 

anterior. 

• Responsável pela apresentação e análise dos batedores de penaltis e livres contra. 
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Anexo VI – Funções e tarefas do TP e Treinadores adjuntos em jogo. 

Elementos Funções Tarefas 
RV Treinador Principal • Responsável pela convocatória para jogo.  

• Responsável pela Preparação do plano de jogo. 

• Responsável pela palestra, orientação e feedback à equipa antes, durante e no final do jogo. 

• Responsável pelo envio do programa, 11 inicial e folha de imprensa. 

• Análise e tomada de decisão em termos táticos, estratégicos no jogo 

JA/JALV/FF Treinador-

Adjunto/Analista 

• Responsável por guardar e fornecer material audiovisual. 

• Responsável pela afixação dos esquemas táticos. 

• Responsável pela operacionalização do aquecimento para jogo. 

• Apoio de leitura ao jogo ao técnico principal, aconselhamento. 
• Responsável pela elaboração e distribuição do programa de jogo. 

• Operacionalização do aquecimento para jogo – apoio nos exercícios e responsável pela linha defensiva. 

• Responsável pela análise em jogo do processo defensivo. 

• Responsável pela comunicação ao técnico de eventuais nuances estratégicas adversário. 

• Responsável pelo registo de minutos, golos, assistências 
• Operacionalização do aquecimento para jogo – responsável pela parte da finalização e apoio nos exercícios. 

• Responsável pela análise em jogo dos esquemas táticos. 

• Responsável pela análise em jogo do processo ofensivo. 

JC Preparador-Físico • Responsável pela parte preparatória de treino mediante regime do dia a ser trabalhado, 

• Responsável pela recolha de dados/registos e realização de relatórios – Questionário Wellness e PSE.  

• Responsável pelo trabalho de prevenção de lesões.  

• Responsável pelo acompanhamento dos planos individuais de treino para lesionados.  

• Monotorização de plano individual de ginásio para atletas.  

• Operacionalização dos Testes Físicos. 

JP Treinador GR • Responsável pela ativação, mobilidade e aquecimento dos guarda-redes. 

• Responsável pela recolha de dados/registos dos GR´s em jogo. 

• Responsável pelo feedback/comunicação com árbitros. 
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Anexo VII – Dados gerais Plantel sub.19 F.C.P.F. 
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Anexo VIII – Gráfico com quartil de nascimento atletas F.C.P.F. 
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Anexo IX – Gráfico com valores do Índice de Massa Corporal. 
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Anexo X – Gráfico com nível de escolaridade dos atletas do F.C.P.F. 
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Anexo XI – Dados individuais da época desportiva do plantel de juniores do F.C.P.F., nomeadamente número de treinos e jogos, 

volume de treinos e jogos, número de golos, assistências, cartões, número de treinos efetuados na equipa principal do F.C.P.F. 
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Anexo XII – Jogos, resultados e classificação obtida sub.19 – Campeonato Nacional de Juniores 
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Anexo XIII – Jogos, resultados e classificação obtida sub.19 – Campeonato Distrital de Juniores. 
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Anexo XX – Macrociclo. 
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Anexo XV – Planeamento Semanal de Treino, Método de Observação e Análise e GAR. 
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Anexo XVI – Microciclo de MOA. 
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Anexo XVII – Quadro de Indicadores de Performance da equipa do F.C.P.F. 

 

Momento 

Análise Descrição Indicadores 

Organização 

Ofensiva 

  1ª Fase Construção Sucesso/Insucesso Chegada bola jogável 

mediante MJ 

 2ª Fase Construção Sucesso/Insucesso Chegada bola jogável 

mediante MJ 

 Zona 2 Criação Sucesso/Insucesso Chegada bola jogável 

mediante MJ 

 Zona 3 Finalização Sucesso/Insucesso Ação terminada com remate 

ou cruzamento 

Organização 

Defensiva 

Análise condicionamento 1ª fase construção 

adversário 

Sucesso/Insucesso Levar para zona pretendida 

MJ – recuperação bola 

 Análise condicionamento 2ª fase construção 

adversário 

Sucesso/Insucesso Levar para zona pretendida 

MJ – recuperação bola 

 Zona 2 criação adv. Sucesso/Insucesso Equilíbrios de acordo com MJ 

 Zona 3 Finalização Sucesso/Insucesso Impedir finalização ou 

cruzamento- posicionamentos 

de acordo com MJ 

Transição 

Ofensiva 

Zona 1 Sucesso/Insucesso Comportamentos e equilíbrios 

estipulados MJ 

 Zona 2 Sucesso/Insucesso Comportamentos e equilíbrios 

estipulados MJ 

 Zona 3 Sucesso/Insucesso Comportamentos e equilíbrios 

estipulados MJ 

Transição 

Defensiva 

Zona 1 Sucesso/Insucesso Comportamentos e equilíbrios 

estipulados MJ 

 Zona 2 Sucesso/Insucesso Comportamentos e equilíbrios 

estipulados MJ 

 Zona 3 Sucesso/Insucesso Comportamentos e equilíbrios 

estipulados MJ 

Esquemas 

Táticos 

Ofensivos 

Cantos/Livres 

laterais/frontais/penalties/lançamentos laterais 

Sucesso/Insucesso Relações numéricas, 

comportamentos estipulados 

MJ 

Esquemas 

Táticos 

Defensivos 

Cantos/Livres 

laterais/frontais/penalties/lançamentos laterais 

Sucesso/Insucesso Relações numéricas, 

comportamentos estipulados 

MJ 

Ações 

individuais 

Gestos e comportamentos técnicos/táticos e 

psicológicos/comportamentais 

Positiva/Negativa Análise ação individual de 

acordo com o estipulado MJ 

Análise 

estatística 

Remates, cortes, faltas, cartões, Foras de jogo  Numérica 

Análise aos 

golos 

Análise aos golos marcados e sofridos   
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Anexo XVIII – Quadro de Indicadores de Análise do Adversário. 

Momento Análise Descrição 
Organização 

Ofensiva 

1ª Fase Construção Analisar qual o modo de construção do adversário, nomeadamente modo 
como constrói 2+1- 3+2 e modo como se sente mais confortável – Pontos 

fortes e fracos a nível coletivo e individual –  tirar notas para poder 

condicionar para um jogador ou zona em especifico, pés dominantes, 
organização espacial no terreno de jogo 

 2ª Fase Construção Analisar qual o procedimento padrão na ligação do PB com a linha média 

– quais os fatores e elementos mais importantes na tentativa de 
estrategicamente condicionar- análise organização estrutural em campo 

 Zona 2 Criação Analise às dinâmicas adversárias em fase de criação, quais os padrões 

comportamentais e como se sentem mais e menos confortáveis – quais os 

pontos menos fortes do ponto de vista coletivo e individual – relações 
numéricas em setores e corredores – orientações de apoios 

 Zona 3 Finalização Analise aos padrões em ultimo terço ofensivo, como é o padrão mais 

comum para chegarem a esta fase, analisar se tem algum elemento que é 
fulcral nesta zona, quais as zonas e modos que  privilegiam para chegar a 

esta situação e quais as zonas de ataque- tipos de cruzamento e de que 

zonas 

Organização 

Defensiva 

1ª Fase de condicionamento Análise ao comportamento do adversário no condicionamento do PB – 
com incidência em aspetos como qual o posicionamento do bloco neste 

momento, analisar se deixam sair a jogar, como tentam bloquear, com 

quantas unidades e se preferencialmente direcionam para os corredores 
laterais ou corredor central – maior e menor índice de agressividade em 

que zonas e através de que jogadores 

 Análise condicionamento 2ª fase 
construção 

Análise ao comportamento adversário e padrão nas dinâmicas coletivas na 
relação entre setores na 2ª fase de condicionamento/bloqueio- analisar se 

deixam espaço entrelinhas ou se expõem à profundidade, analisar 

dinâmica entre setores – qual o espaço que deixam mais desguarnecido –  
analisar se são fortes na 1ª e 2ª bola em que zonas são mais fortes e menos 

 Zona 2 condicionamento da criação Análise à disposição da estrutura da equipa nesta fase, compactação 

setores, zonas mais desprotegidas, elementos com mais dificuldades, onde 
são mais e menos agressivos, quantos jogadores colocam atrás da linha da 

bola 

 Zona 3 organização defensiva ultimo 

terço 

Disposição estrutura com enfase na ultima linha defensiva e conexão com 

linha media, quais as zonas preenchidas, quem e onde faz os equilíbrios e 
compensações – perante uma linha de 4 jogadores em ataque organizado 

como por norma colocam a linha defensiva 

Transição 

Ofensiva 

Zona 1 Tentar entender o padrão comportamental após ganharem bola nesta zona 
– preferência por corredor lateral, passe atrasado em segurança, Variação 

de centro de jogo, analisar se existe algum jogador que retenha a bola e 

possa ser pressionado mais efetivamente, quais os movimentos dos 
elementos do ataque, deixam algum jogador de ligação? Por dentro ou por 

fora? 

 Zona 2 Tentar entender o padrão comportamental após ganharem bola nesta zona 

– preferência por corredor lateral, passe atrasado em segurança, Variação 
de centro de jogo, analisar se existe algum jogador que retenha a bola e 

possa ser pressionado mais efetivamente, quais os movimentos dos 

elementos do ataque, deixam algum jogador de ligação? Por dentro ou por 
fora? 

 Zona 3 Tentar entender o padrão comportamental após ganharem bola nesta zona 

– preferência por corredor lateral, passe atrasado em segurança, Variação 
de centro de jogo, analisar se existe algum jogador que retenha a bola e 

possa ser pressionado mais efetivamente, quais os movimentos dos 

elementos do ataque, deixam algum jogador de ligação? Por dentro ou por 
fora? 

Transição 

Defensiva 

Zona 1 Analisar e procurar um padrão nos comportamentos após perderem bola 

nesta zona, tem forte reação à perda? Se sim por quantos elementos? A 
linha ajusta ou permanece? Linha defensiva aguarda e retira 

profundidade? Quais os espaços deixados após perda de bola e quais dão 

prevalência para ocupar mais rapidamente 

 Zona 2 Analisar e procurar um padrão nos comportamentos após perderem bola 
nesta zona, tem forte reação à perda? Se sim por quantos elementos? A 

linha ajusta ou permanece? Linha defensiva aguarda e retira 

profundidade? Quais os espaços deixados após perda de bola e quais dão 
prevalência para ocupar mais rapidamente 

 Zona 3 Analisar e procurar um padrão nos comportamentos após perderem bola 

nesta zona, tem forte reação à perda? Se sim por quantos elementos? A 
linha ajusta ou permanece? Linha defensiva aguarda e retira 
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profundidade? Quais os espaços deixados após perda de bola e quais dão 

prevalência para ocupar mais rapidamente 

Esquemas 

Táticos 

Ofensivos 

Cantos/Livres 

laterais/frontais/penalties/lançamentos 
laterais 

Análise aos pontos fortes nos esquemas táticos ofensivos do adversário, 

procurando padrão na execução destas ações, tentar identificar jogadores 
referência e zonas em que são mais fortes e agressivos – analisar questões 

de equilíbrios: existência alguma zona mais frágil a ser explorada para a 

nossa transição? 

Esquemas 

Táticos 

Defensivos 

Cantos/Livres 

laterais/frontais/penalties/lançamentos 

laterais 

Análise aos pontos fortes e menos fortes nos esquemas táticos defensivos 

do adversário, procurando padrão na defesa destas ações, tentar identificar 

jogadores referência e zonas em que são mais e menos fortes e agressivos 
– analisar questões de equilíbrios: quantos jogadores deixam para ligação 

e em que zonas? 

Ações 

individuais 

Jogadores adversários Identificar mais valias do adversário e elementos que possam ter mais 

dificuldade de modo a transmitir e utilizar estratégias apropriadas em jogo 

Análise 

estatística 

Remates, cortes, faltas, cartões, Foras de 

jogo 

Análise estatística geral do adversário, informação sobre castigos e lesões 

Análise aos 

golos 

Análise aos golos marcados e sofridos Procurar possíveis padrões nestas ações 
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Anexo XIX – Exemplo Análise performance equipa F.C.P.F. 

 

 



Jorge Tiago Bastos de Almeida | Relatório de Estágio na equipa Sub.19 do Futebol Clube Paços de Ferreira 

xxxiii 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias | Faculdade de Educação Física e Desporto 

Anexo XX – Exemplo Análise equipa adversária. 
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Anexo XXI – Exemplo Plano Ginásio Geral e exemplo de trabalho de Membros 

Superiores e Inferiores. 
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Anexo XXVII – Plano de recuperação F.C.P.F. 
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Anexo XXIII – Dados Gerais e resultados dos Testes Físicos Realizados. 
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Anexo XXIV – Avaliação nutricional. 
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Anexo XXV – Exemplo de Avaliações técnicas. 
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Anexo XXVI – Exemplo das Avaliações Psicológicas realizadas. 
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Anexo XXVII – Princípios Metodológicos. 
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Anexo XXVIII – Morfociclo Padrão. 
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Anexo XXIX - MF padrão em função dos dias da semana com a descrição dos objetivos e regimes trabalhados com o exemplo de uma 

unidade de treino para cada um dos dias. 
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Anexo XXX – Exemplo controlo Diário das Uts.
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Anexo XXXI – Exemplo monotorização carga de treino – PSE e Índice de Hooper. 
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Anexo XXXII – Nomenclatura e terminologia assumida para zonas, corredores e fases do jogo. 
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Anexo XXXIII – Sistema de Jogo Base e Alternativa. 
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Anexo XXXIV – Princípios Táticos do Jogo de Futebol, momentos e Conceção de Jogo. 
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Anexo XXXV – Exemplo Programa em dia competitivo.  
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Anexo XXXVI – Preditores de Performance desportiva futura. 
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Anexo XXXVII – Composite Youth Model. 
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Anexo XXXVIII – Grelha estática de Zonas e Subzonas. 
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Anexo XXXIX – Sistema de Observação – Critérios e Variáveis 
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